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Ào  he  muito  próprio  de  hurrt 
Sermão  hum  Prologo  ,  mas  os  ata- 
ques reiterados  dos  meus  gratuitoí 
inimigos  me  tem  obrigado  a  pre- 
venir o  Público  em  qualquer  com- 
posição minha ,  ainda  q«e  seja  de 
puro  divertimento  ,  e  he  muito 
mais  indispensável  huma  prelimi- 
nar advertência  em  composição  tão 
séria  como  he  este  Sermão  ,  no 
qual  faço  triunfar  a  Religião  dos 
ataques  do  moderno  Filosofismo. 
E  para  compor  este  Discurso ,  se- 
ria licito  ler  alguma  coiza  I  Pare* 
ce  que  sim  ,  e  que  sem  hum  pro- 
fundo conhecimento  dos  escritos 
dos  Apologistas  da  Religião  Chri- 
stã  não  poderia  nem  levantar  a 
planta  do  presente  edifício.  Cer- 
A  a 


tos  estouvados  se  atreverão  a  lan- 
çar-me  em  rosto ,  que  roubava  An- 
tónio Vieira  para  compor  meus 
Sermões.  Ora  pois  abatamos  este 
importuno  Fantasma  de  Vieira,  e 
rebatamos  esta  livre  caluainiaj  e 
dita  por  quem  nem  leo Vieira,  e 
só  ouvio  dizer  que  Raynal  fallára 
de  hum  Sermão  deste  Jesuita  pe- 
lo bom  successo  de  nossas  armas 
contra  as  de  Hoilanda.  Saibão  pois 
que  eu,  que  componho  hum  Ser- 
mão como  o  presente  ,  não  neces- 
sito de  Vieira,  que  não  tem  hum 
só  discurso  ,  onde  se  ache  huma 
instrucção  christã  ,  e  que  o  des- 
prezei com  todo  o  meu  coração 
depois  que  li  o  principio  de  hum 
Sermão  de  Mandato  pregado  na 
Capella  Real  noanno  de  165-5' ,  e 
neste  principio  estas  escandalosas 
palavras  :=:  Tomo  4.  pag;.  358.  § 
379.  col.  2.  regra  4.:  Este  cavallo 
branco  he  a  sagrada  Humanidade  de 


Christo.  :=i  Nunca  mais  o  detes- 
tável Vieira. 

Ora  como  até  nos  doirados 
domicílios  da  crápula  ,  e  ociosi- 
dade 5  onde  a  libertinagem  oii-a 
levantar  a  voz  contra  a  Religião, 
torpissimos  ignorantes  fallão  de 
Sermões  ,  e  dos  meus  Sermões, 
saibão  estes  Gazetaes  eruditos,  que 
para  compor  este  gravissimo  Dis-* 
curso  eu  li,  e  estudei. 

1.  S.  Gregório  Nazianzeno,  OraL 

cont,  juL 

2.  S.  Fulgencio ,  De  Fide  ad  Pet. 

3.  S.  Cyrillo,  Cath.  cont,  Juli, 

4.  O  Cardeal  Gerdil,  Impug,  do 

EnúHo, 

O  mesmo  ,  Introducçao  aoestUr 
do  da  Religião. 

5.  Mazoti ,  Discursos  contra  a  In- 

cred,  T.  2. 

6.  Vascelchi ,  Provas  do  Christ, 

7.  Roberti    sobre  a  leitura  dos 

Liv.  de  Methafysica. 


o  mesmo ,  Impugnação  do  Li^ 
vro  La  Predication, 

Não  posí-o  ser  mais  ingénuo: 
estas  são  as  fontes  :  o  Discurso 
he  meu  ,  as  provas  dos  santissi- 
mos  ,  e  doctissimos  Mestres  do 
Christianismo. 


SERMÃO 

CONTRA    O   FILOSOFISMO. 
DO    SÉCULO    XIX. 

In  malevolam  animam  non  introibit  Sçpientlçif 
Sap.   Cap.    1. 


IM  Xo  ha  ,  nem  pôde  haver  coíz» 
mais  aborrecivel  ,  e  mais  detestável 
aos  olhos  da  boa  razão,  que  a  ento- 
nada  .soberba  de  hum  malévolo  igno» 
rante.  O  homem  sisudo  não  pode  o- 
ihar  sem  indignação  para  essa  inier«f 
minavel  cohorte  dos  que  neste  século 
se  dizem  livres  pensadores  ,  quando 
contempla  o  soberbo  ,  e  ultrajante  ges- 
to ,  ou  amargo  surrizo  com  que  elles 
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olhao  para  o  horr.em  de  bem  ,  que 
fiei  a  seus  prmcipios  ,  e  consequente 
em  sua  crença ,  e  corrducta  ,  respeita 
sua  Religião  j  e  a  reconhece  divina  em 
sua  fonte ,  e  sua  origem.  Deste  rizo , 
e  deste  soberbissimo  signal  de  huma 
ultrajante  compaixão  ,  quantas  vezes 
tenho  eu  sido  testemunha ,  e  também 
objecto  no  meio  desra  Capital  !  Eu 
julgava  que  apenas  aconteceria  isto  no 
iiieio  das  praças  da  nova  ,  e  mais 
prostituta  Babylonia  ,  mas  eu  o  vi 
realizado  também  em  Lisboa.  Se  o  me- 
do,  e  o  terror  de  hum  justo  castigo 
continha  ,  eexteriorn^ente  refreava  es- 
tes estólidos  motejadores  no  centro  de 
hulri  Governo  CathoJico  ,  e  vigilan^ 
te,  elles  deixarão  cahir  de  todo  a  más- 
cara 5  e  mcstráião  sem  pejo  a  impu* 
deiitissima  face  em  quanto  sentimos  o 
férreo  jugo  do  caos  revolutionario, 
xjue  nos  invadio,  e  tyrannizou  oor  nove 
coníinuos  mezes.  Então ,  eniao  esses 
ma'evclos  académicos  do  segredo  ,  e 
das  visagens,  imaginando,  vertiginosos, 
e  ilÍU5os  j  que  haviáo  levantado ,  e  fir* 
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mado  o  estandarte  de  sua  nein  realÍ7a- 
da  ,  nem  possível  liberdade,  indulta- 
rão os  verdadeiros  fieis ,  e  os  taxarão 
de  fraqueza  ,  e  pusillarumidade  ,  e  os 
títulos  menos  aíFroníosos  que  lhes  da- 
vão ,  erão  os  de  fanáticos,  crédulos, 
e  supersticio  os.  E  quem  seriao  estes 
miseráveis  enthusiastas  ?  Por  ventura 
alguns  Celsos,  Jamblicos ,  ou  Profi- 
rios  doctos  ,  e  profundos  Filósofos 
successore?  em  Athenas  ,  e  Alexan- 
dria daquelles  famosissimo?  oráculos 
do  Epxurcismo  ,  e  Platonismo  ?  Al- 
gum daquelles  que  apoiav:lo?  com  a  in- 
credulidade ,  e  poder  de  hum  Impe- 
rante comojulianno  pertenderão  com 
seus  escriptos,  e  doctrina  solapar  os 
alicerces  do  nascente  Christianismo  ? 
Seria  honrar,  e  desvanecer  excessira- 
menre  estes  átomos  de  sabedoria  ,  se 
eu  CS  comparasjc  a  tão  formidáveis, 
e  terríveis  talentos  da  antiguidade.  São 
verdadeirr.menie  huns  díor/^os,  e  per- 
didos no  espaço  ímn:enso  dos  malé- 
volos ;  huns  obscuros  adeptos  do  II- 
luminismo  cobertos  agora  de  hum  ri-i 
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diculo  eterno  com  os  contraries  eíFei-» 
tos  daquellas  a  que  elles  chamavao 
profundas  iheoriss  de  moral ,  e  de  po-» 
Jitica  :  esmagados  agora  debaixo  do  pe- 
20  das  vergonhosas  derrotas  do  mons- 
tro err»  que  confiavao  ,  e  que  por  cerf 
to  ignora  sua  existência  ,  e  do  qual 
não  podião,  como  a  experiência  lhes 
diz  ,  esperar  mais  qucopprobrios ,  fer- 
ros ,  escravidão ,  e  morte.  Huns famin- 
tos ,  mas  vaidosos  mendigos ,  que  es-? 
peravão  entrar  na  divisão  da  preza  dos 
sanguinários  Tigres ,  cuja  avidade ,  e 
cobiça  insaciável  até  se  rouba  a  si 
mesma  para  se  saborear  no  roubo,  e 
não  haver  intervallo  neste  /eu  natural 
çxercicio  :  huns  ociosos  perennes  ,  que 
nesses  asilos  da  embriaguez  se  assoa- 
Ihão  a  si  mesmos  por  fortissimos  es» 
piriros ,  e  não  deixao  a  bocas  alheias 
a  trombeta  de  sua  fam.a  ,  e  do  reno- 
me  de  seus  relevantes ,  e  sublimissimos 
engenhos  ,  homens  finalmente,  que  sem 
mais  estudo,  sem  mais  Universidade, 
sem  mais  applicaçlo ,  sem  mais  livros 
que  o  Monitor ,  sem  mais  academias 
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que  as  conferencias  das  trevas  nos  sub- 
terrâneos da  crápula  ,  e  das  enigmáti- 
cas 5  e  symbolicas  ferramentas ,  ousao 
clamar,  que  nós  os  verdadeiros  fieis, 
acreditando,  e  respeitando  nossos  san- 
tos ,  e  adoráveis  dcgir.as ,  não  faze. 
mos  de  nossa  natural  razão  aquelle 
uso  que  podiamos  ,  e  que  devíamos 
fazer.  Que  dando-nos  a  Natureza  olhos 
para  ver,  desgraçada  ,  e  voluntaria- 
mente nos  fazemos  cegos ;  e  que  que- 
rendo ser  humildes  ,  e  obsequiosos  cren- 
tes ,  nos  fornamos  pessirDOs  racioci- 
nadores,  que  a  nossa  crença  faz  res» 
valar  a  dignidade  do  ente  pensador 
para  a  classe  do  bruto ,  que  deshonra 
a  humanidade,  sepulta,  ou  estraga  o 
mais  precioso  talento  que  nos  dera  o 
Creador  ,  que  vc-gonhosamente  nos 
classificamos  abaixo  dos  animaes  ru- 
des ,  acima  de  cuja  esfera  estávamos 
constituídos  pelas  faculdades  intelíe- 
ctuaes.  Eis  aqui  o  que  eu  mesmo  es* 
cutei ,  o  que  eu  m.esmo  soffri ;  e  ou- 
vindo discorrer  tanto  a  estes  livres 
pensadores ,  nunca  pude  arrancar  de 
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suas  eloquentissimas  linguas  a  causa,- 
e  o  motivo  desía  tão  filosófica  accusa- 
qão.  Mas  estas  idéas  ocas  expostas 
em  sesquip'dc?is  erpre.-coes  ,  que  pa* 
recém  aesril?das  pelo  vagaroso ,  een^ 
faiico  intervalio  que  ha  entre  numa  , 
e  ourra  >  e  apoiadas  com  os  estrondo- 
sos nomes  de  Ray;3al  ,  Voltaire  ,  e 
Helvécio  ,  e  proferidas  diante  da  ju- 
ventude inconsiderada  ,  ociosa  ,  e  irre- 
flexiva  ,  obrigão  a  se  formar  de  nós 
aquelie  conceito  ,  que  se  forma  de  hum 
rebanho  de  animaes  brutos  ,  e  estú- 
pidos que  se  de?penhão  ,  e  precipita  o 
cegos  por  aquelles  combros  por  onde 
vêm  arrojar-se  o  primeiro  ,  ou  por  on- 
de os  chama  o  silvo  de  hum  pastor, 
ou  a  sombra  de  huma  vara.  Áquelles 
que  assim  nos  tratão  ,  e  insultão  são 
ricclamados ,  e  tidos  em  conta  de  es- 
pirites pensadores  ,  amigos  do  bom 
siro ,  e  defensores  da  verdade  ,  e  até 
rcdemptores  da  oppressa  razão,  que 
tabem  magisiraimente  purgar-se  a  si, 
c  aos  outros  de  preoccupaçoes  de- 
fendendo-os  dos  ataques  da  ignoran-^ 
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cia,  do  fanatismo,  e  infanril  creduli* 
dade. 

Não  sei ,  Senhores  ,  n  podereis  ter 
ouvido  em  paz  ,  esem  se  vcs  despren- 
der o  fogo  da  ira  ,  e  da  indignação, 
coizas  tão  vis ,  e  tão  afFrcntosas ;  mas 
soce^ai  5  que  talvez  seja  este  o  dia  do 
triunfo  mais  illustre  da  nossa  Fé  .con- 
tra o  Filosofismo,  do  Século  XTX.  Eu 
vos  amo  ,  prezo  ,  e  respeito  taiuo  co- 
mo a  verdade  ,  e  discorrerei  de  ma- 
neira que  empenhe  todas  as  foças  da 
razão  ,  e  da  eloquência  ,  e  farei  que 
tão  escandalosas  vilanias  se  não  digío 
mais,  ou  se  nao  digao  impunemente 
aos  verdadeiros  fieis.  Mas  porque  ca- 
minho dirigirei  eu  os  passos  do  enten- 
dimento a  esta  bal  za?  Os  apologistas 
dá  Rei  gião  nada  tem  aié  agora  om.it- 
tido  :  são  conhecidos  seus  cscripios. 
Holland  ,  e  Valce^chi  responderão  a 
Mirabaud  ,  Bcrgier  a  Freret  ,  Ab- 
badie  ,  e  Hautevile  a  Woia^ton.  A 
Celso  resp'indeo  Crigenes  ,  a  Juliano 
S.  Cyrillò  ,  a  Procrio  o  maior  de  to- 
dos os  Oradbres  ^  Nazianzeno :  eu  res- 
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ponderei  a  todos.  Os  modernos  In- 
crédulos nao  são  mais  que  serviz  ,  e 
miseráveis  éccos  destes  anrigos  sofis* 
tas  :  e  crede  que  tem  mais  przo  ,  e 
força  hum  fragmento  de  Proíírio ,  ou 
de  Celso  ,  que  toda  a  supposta ,  for- 
midável artilhara  encyclopedista  :  e 
hum  Occelo ,  e  hum  Timeo  mais  que 
o  confa^issimo  syrtcma  da  Natureza. 
Estando  pois  todas  as  varedas  bati- 
das ,  e  todos  os  meios  empregados , 
eu  não  posso  dizer- vcs  que  seguirei 
hum  camiinho  novo  ,  seguirei  o  mais 
plano  ,  obvio ,  e  descoberto  ,  e  que  pos- 
sa ser  pizado  até  pelos  entendimentos 
menos  agudos  ,  e  penetrantes  sem  o 
âfan  de  profundas  especulações.  Eu 
confrontarei  ouso  ou  emprego  da  ra- 
zão natural ,  que  fazem  os  verdadeiros 
fitis  com  o  uso  ,  e  emprego  ,  que 
da  mesma  razão  fazem  os  incrédulos. 
Constituirei  de  huma  parte  estes  es- 
tro n  d  osiss  imos  panegyristss ,  e  redem* 
ptores  da  razão  ,  que  segundo  elles 
dizem,  e  assoalhao,  lhes  serve  para 
ver ,  e  conhecer  todas  as  coizas  sem 


^>  15-  ^> 

ter  necessidade  da  Fé,  e  que  despfe* 
zao,  ou  regeitáo  magistralmente  rudd 
o  que  ou  náo  comprehendem  ,  cu  não 
vêm  com  a  mesma  razão.  D'ourra  par- 
te constituirei  os  verdadeiros  crenteâ 
os  mais  rendidos  ,  e  sugeitos  ás  suas 
decisões  ,  e  mais  apartados  do  espirito 
de  duvida  :  e  comparando ,  ou  con- 
frontsndo  hum  com  outro  partido , 
fazendo  entrar  em  fechado  campo  oi 
humildes,  e  simplices  crentes  comos 
soberbissimos  e  eruditi^simos  Sofistas 
como  vira  o  vale  de  Therebintho  de 
huma  parte  hum  Gigante,  e  d' outra 
parte  hum  joven  pastor  ,  farei  ver ,  e 
conhecer  victoriosamen  e  a  qual  dos 
dois  convenha  o  brazão  e  o  timbre 
de  fazer  uso,  e  o  melhor  uso  das  fa- 
culdades intellectuaes ,  qual  òos  dois 
honre  ,  ou  qual  avilte  a  razão  ,  e  a  hu* 
manidade ,  e  qual  dos  dois  mereqa  a 
compaixão  como  enganado  5  e  obtuso, 
qual  seja  digno  de  louvor  como  ati- 
lado ,  e  consequente. 

Conheço  ,  Senhores  ,  que  a  vanta- 
gem está  da  nossa  pane ,  e<jue  setor* 
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nará  evidcntissima  com  o  meu  Discur- 
so ,  e  também  conheço  que  assim  co- 
mo os  niysteriosos  dasvizagens,  edos 
Signaes  da  esquadria  se  ob^tinão  em 
planos  de  profunda  taciica  e  politica 
sublime  para  igualizar  ,  republicani- 
zar  ,  domocratizar  ^  e  fraternizar  o 
Mundo  depois  que  elles  mesmos  ,  e 
na  o  ourros ,  o  encadearão  aos  pés  do 
monstruoso  despotismo  de  hum  obscu- 
ro aventureiro  ,  £em  que  se  envergo- 
nhem nem  do  mesmo  ridículo  de  que 
estão  cobertos  *,  tambern  para  se  vin- 
garem da  verdade  que  lhes  der  nos 
olhos,  se  obstinarão  ainda  mais  na  im- 
postura, e  no  engano.  Se  algum  des- 
tes miiseraveis  existe  no  meio  deste 
immcnso  auditório,  e  ce  tem  trazido 
para  aqui  o  compasso  para  medir  o 
que  não  entende,  esperando  escutar  as 
frazes  do  neologismo  de  seus  ridícu- 
los periódicos,  eu  lhe  peço,  que  se 
digne  hum  pouco  de  desfranzir  as  ar- 
queadas filosóficas  sobrancelhas,  e ou- 
vir por  hum  instante  hum  Christão 
desapaixonadamente  ,  e  ^desenganar- 
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se-ha ,  que  só  no  seio  do  ChrisriamV 
xno  ,  e  no  regaqo  da  Fe  se  acha  o 
Orador  sublime ,  o  Filosofo  profun-f 
do ,  e  o  homem  da  razáo ,  e  da  ver* 
dade. 


DISCURSO. 

xJiiEM  pois  OS  mysíeriosos  censo* 
res  ,  e  não  tem  jám?.is  deixado  de  o 
repetir  o  mais  insignificante  folheto 
da  escola  tenebrosa  ,  que  nós  os  Chris- 
tâos  nem  fazemos ,  nem  queremos  fa- 
zer uso  de  nossa  razão  natural ;  que 
quando  se  traía  dos  mysterios  da  Re- 
ligião ,  accreditamos  ,  e  emudecemos ; 
que  não  damos  ccnra  aos  outros  ho- 
mens dos  motivos  da  nossa  fé  ;  que 
conservamos  como  encadeadas  as  fa- 
culdades racionaes,  einteliectuaes  sem 
entrarmos  no  conhecimento  analytjco 
destes  mesmos  motivos.  Tal  he  a  pri* 
íneira  calumnia  ,  que  envolta  em  re* 
B 


bombantes  períodos ,  sahio  do  famoso 
Club  de  Hoibac  ,  e  havia  de  muitos 
anncs  antes  apparecido  no  impio  Li- 
vra O  Militar  Filosofo  \  tal  hc  o  pri- 
meiro ioipn^perio  que  vem  na  vai> 
guarda  dos  impugnadores,  erefutado- 
res  analyticos  da  verdade  da  Religião 
Christa.  Tal  he  o  principio  puerilmen- 
te  rebatido  até  ao>enjôo  em  tantos  li- 
vros de  idêntica  substancia .,  de  idên- 
tica doctrina ,  e  até  de  titulos  idênti- 
cos,  eque  ja  desafiao  a  irrisão  do  ho- 
mem sisudo,  vendo  que  aquellas  cé- 
as ,  e  tenebrosas  Toupeiras  não  sa- 
em mais  que  hum  caminho  subterrâ- 
neo ;  Systema  da  Natureíi^a  \  Filos o^ 
fia  da  Natureza  ;  A  Natureza  ;  R^* 
Jigião  da  Natureza  j  Código  da  Na* 
tureza  ;  Moral  da  Natureza.  Tal 
he  o  grande  achado  com  que  se  es- 
«lalíao  os  noventa  e  nove  volumes 
do  palavrosissimo  Sofista  de  Fresney. 
A  estes  malévolos  oráculos  ,  em  que 
t)âo  cabe  a  sabedoria  ,  eu  poderia  já 
■dizer  as  mesmas  palavras  que  o  Mar* 
tyxLuci^rií>  disse  çiii  Antiochia  aaso* 
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fcerbo  Procônsul  :  Sabe ,  que  nás  dé 
Christãos  nao  no?  diriginy?s,  e  Icva- 
inos  como  tu  julgas  por  huma  indispu* 
tada,  eparcrnn!  rradi';ão  como  fazena 
os  teus  Filosofes.  ÍJeos  he  o  Aucror 
da  nossa  crença,  e  Dcos  ros  falia  de 
Debs.  (Euseb.  Kist.  Eccl.  Liv.  9.  c.  6.) 
Isto  poderia  fazer  err^udecer  osmcns* 
tros ,  mr^s  comccemor  de  ms4s  íongç. 
Sabei ,  ou  náo  o  aíFecreis  ignorar , 
que  03  prinDeiros  annunciadores  do 
Evangelho,  tiverão  á  frente  dentro  era 
Jerusalém  os  mesmos  Kebreos  incre* 
dulos ,  e  pertinacissimos ,  e  cjue  a  cs«* 
tes  mesmos  Hcbreos  se  disse,  e  se  pro- 
vou ,  que  o  alimento  da  nova  crença 
€m  G  Christinnismo  era  rnuiro  rácio* 
navel.  Sabei ,  ou  rao  oafrecteis  igno- 
rar ,  que  o  mesmo  Apcsolo ,  que  ha* 
>ia  sido  perseguidor ,  falia ra  ao  Areó- 
pago de  Athenas .  e  aos  Filósofos  át 
Roma,  e  que  dissera  ,  que  o  obsequio, 
-que  nosso  entendimenro  fazia  á  Fé , 
era  muito  raciona vel.  Por  ventura  o 
Areópago  de  Athenas ,  celebradíssimo 
por  sua  sabedoria  ^  e  crudencia  ^  e  a$ 
B  i 
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AcatJemras  da  douta  Gre  ia ,  e  sober* 
blssima  Roma  erão  ajuntamentos  dô 
gente  escolhida  ,  ou  capaz  de  se  dekar 
cnibair  de  admiração  pela  doctrina  ds 
Paulo,  e  de  abraqar  sem  escrupuloso 
exame ,  e  sem  huma  muito  filosófica 
discussão  os  elevadíssimos  mysrerios, 
que  elle  lhe  propunha  ?  Que  injustiça 
he  esta  dos  fataes  encyclopedistas ,  e 
seus  adeptos,  cujas  ramificações  se  es- 
tendem ta^nto  pelos  domicílios  da  crá- 
pula ,  e  politica  desta  Capital !  Por- 
q  e  alguns  humildes  idiotas  ,  e  me- 
drosos dos  astutos  ,  e  capciosos  sofis* 
mas  emudecera  aos  altisonanres  nomes 
de  Pitaval ,  e  Raynal ,  ou  dizein  sim- 
plesmen'e  queaccreditão  ,  fazer  com- 
mum  a  todos,  eaté  a  mim ,  esta  lin- 
guagem ,  constituindo  de  seu  plenis- 
sino  poder  ao  som  de  altas  punhadas 
nas  marmóreas  bancas  huma  enorme 
distancia ,  e  huma  irreconciliável  ini» 
mizade  enrie  o  discorrer,  coaccredi- 
tar !  E  se  eu  vos  fizer  ver ,  oh  male* 
volos  ,  e  incapazes  da  luz  da  verda- 
deira Filosofia,  que  nenhum  dos  Fi- 
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sofos  antigos,  e  modernos  fez  t^ntò 
uso  da  natu'-al  razão  em  seus  princi- 
pies ,  e  opiniões ,  quanro  faz  em  sua 
Religião  hum  verdadeiro  crenre  ?  E 
se  pelo  contrario  eu  vos  mostrar  cdm 
evidencia  que  nio  existe  hum  indivi* 
duo  ,  que  menos  empregue  a  razão, 
õu  que  a  empregue  rriais  desproposi- 
tadamente que  hum  incrédulo  do  es- 
túpido rebanho  dos  fortes  pensadores  ? 
Eu  já  poderia  cortar  de  hum  golpe  a 
grande  quenão  ,  cònstituindo-vos dian- 
te dos  olhos  a  pueril  diiferença  doa 
innovadoresem  matérias  puramente  Fi- 
losóficas ,  e  perguntar-vos  se  he  mais 
chegado  á  razão  o  systema  deTalia- 
med,  ou  o  de  Delis!e  sobre  a  forma- 
ção dt)  Uiúverso  ,  e  producção  das 
creaturas  ,  se  a  cosmogonia  de  Moi- 
sés ?  Se  he  mais  conforme  aos  d.cta- 
mes  da' razão  natural  o  systema  de 
BufFon ,  que  pertende,  que  liuma  pan- 
cada dada  por  hum  Cometa  no  cor- 
po do  Sol ,  das  lascas  que  saltarão  se 
fizerão  todos  os  globos  que  em  terno 
deile  girão  coai  tao  compassados  ,   c 
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feguhres  mcvimentos  ,  se  a  crwção 
do  mesmo  Sol ,  e  dos  astros  pela  voz 
de  hum  Deos  Omnipotente  como  nos 
declara  Moyses  ?  Míis  deixemo?  por 
agora  esta  confrontação  de  objectos 
particulares  para  procedermos  com  me- 
thodo  em  matéria  de  tanto  momento, 
e  consequência  ;  e  conheceremos  quaes 
sejão  os  cegos,  e  os  inconsequentes. 

Eu  me  persuado  que  estes  zelosi?- 
simos  Apostolo?  da  razão  nâo  rao  tão 
encarniçados  inimigos  da  crença  Chris- 
tã  ,  que  em  ódio  da  mesma  crença 
queirão  abolir ,  e  exterminar  de  todo 
a  mesma  fé  humana  ;  nem  se  poderia 
entrar  em  argumento  com  estes  filo- 
sofa ntes  ,  SC  negassem  este  primeiro, 
e  evidente  principio  :  e  também  me 
persuado ,  que  se  não  pòdc  imaginar 
hum  homem  nem  mais  irracionavel , 
nem  mais  inteliz  do  que  aquelle,  que 
vivesse  com  o  iirme  presuposto  de  não 
dar  jamais  credito  a  outro  liomem , 
que  faiJe ,  ou  escreva ,  salvq  se  sua  es^ 
crifura ,  e  suas  palavras  njo  forem  im* 
mediatamente  apoiadas  com  o  actual. 
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c  perenne  testemunho  dos  schtidon 
E  se  he  bom  uso ,  segundo  lhes  oiço 
dizer,  aquelle  que  se  faz  da  razão  hu* 
mana  accredirando  os  homens  que  fal* 
Ião,  ou  escrevem  ,  julgo,  qu2  nãodi-» 
rao  ,  que  he  máo  u?o  aquelle,  que  sé 
faz  da  razão  ^accredirando  a  Decs.  Eii 
creio,  que  este  será  chamado  por  elles 
mesmos  ouso  niais perfeito ,  maisex*- 
cellente  que  se  possa  faz.r  da  facul* 
dade  racional  ,  pois  vêm ,  que  ass^m 
discorrerão,  e  praticarão  não  os  idjo* 
tas  ,  e  simplices  crfntc."  ,  mas  hum 
Newton  ,  hum  Locke  ,  c  hum  Pascal. 
Sim,  dizem  os  mysieriosos,  cu  ridir 
culos  iniciados,  se  esse  Deos  existe  ^ 
c ,  se  acaso  existindo ,  esvse  Decs  f^U 
lou . . .  Não  se  dêm  tanta  pressa ,  Ser 
nhores  ,  eu  sei  que  aré  esses  limites 
chega  toda  a  sua  si-bterranea  ,  tcn.e* 
brosa ,  e  escondida  iluminação.  Trar 
taremos  ainda  destes  dois  grandes  ob- 
jectos, por  agora  bastará  ver,  que  se 
os  pensadores  forres  acreditao  mais  os 
homens  que  Deos,  e  se  nós  acredirar 
ftiQs  raais  Deoá,  que  os  homens,. xq? 
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mos  da  nossa  parte  huma  incompará- 
vel vantagem  ,  e  igual  áquella  que  tem 
hum  homem  de  bom  siso  sobre  hum 
varrido  mentecapto.  Creio ,  que  esta 
dúvida  dos  mysterio^os  umbriferos  so- 
bre a  demonstrada  existência  de  Deos , 
lie  huma  espécie  de  espantalho,  que 
me  tem  querido  pôr ,  pois  o  mais  su- 
perlativo Venerável ,  e  o  do  mais  em- 
pinado cabeqo  do  Líbano  ,  sabe  mui- 
to bem  ,  que  hum  verdadeiro  Atheis» 
mo  depois  de  se  haver  sofisticado  tan- 
to ,  ao  menos  para  o  estabelecer  como 
provável ,  em  os  dois  confusos  volumes 
do  inintelligivel  Systema  da  Natureza  , 
segundo  a  confissão  até  do  mesmo  Va* 
nini ,  e  Spinosa ,  he  hum  verdadeiro 
delirio.  He  justo,  que  os  Senhores  po- 
]iricos  tenebrosos  procedáo,  e  argumen- 
tem de  boa  fé  ,  c  que  não  saião  de 
•suas  trincheiras ,  que  são  as  do  Deís- 
mo ,  e  não  ss  do  Atheismo  ,  e  presu- 
pcsta  a  vcidadc  que  elles  absolutamen- 
te se  não  atrevem  a  negar ,  que  exis- 
te hum  Dtos ,  cujas  provas  a  priori 
até  agora  náo  tentadas  ,  cu  produzi- 
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rei   bem  depressa  em  hum  Tratado^ 

E articular ,  para  consolação  da  razão 
uinana  ;  eu  me  não  devo  obrigar  ago- 
ra a  outra  demonstraçpo  mais,  que  á 
demonstração  de  ter  fallado  sos  ho- 
mens. E  quantas  vezes ,  e  de  quantas 
maneiras  tem  elle  fallado  destes  do- 
gmas .  que  nós  accreditamcs,  e  desta 
Religião  ,  que  nós  professamos  ?  Por 
que  meios  tão  maravilhosos,  tão  es- 
tupendos não  tem  elle  annunciado  aos 
mortaes  seus  profundos  mysterios  ,  as 
Leis  ,  e  os  Decretos  de  sua  immortal 
vontade  ?  FaJlou  primeiro  muitos  sé- 
culos antes  peJa  iingua,  epeia  penna 
de  alguns  homens  ,  que  tão  exactamen-? 
te  annunciárão ,  e  descreverão  os  fu« 
turos  acontecimentos  desta  Religião  , 
e  do  seu  Auctor ,  bem  como  os  mais 
jmparciaes^  e  fieis  Historiógrafos  des- 
crevem os  factos  presentes  5  ou  apou- 
co acontecidos  debaixo  de  seus  mes- 
mos olhos  :  e  estes  futuros  aconteci- 
menios  pontualmente  verií^cEdos  ,  além 
de  serem  contingentes ,  erao  desritui- 
àos  y  (  conforme  a  capacidade  do  eai» 
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tsehdimcín to  humano  )  de  toda  a  ap^ 

pnrencia  ,  e  probabilidade  de  se  verii 
ficarem  :  oppostos  a  todos  os  raciocU 
nios  ,  a  todas  as  conjecturas  humanas,' 
a  todo  o  pystema  dos  tempos  em  quo 
se  escreverão  ;  e  além  disto  repugnan-» 
t^s  entre  si  ,  como  sao  repugnantes, 
e  apparecem  contradtccorios  em  huma 
mesma  personagem ,  em  hum  mesmo 
cuho ;  pobreza  ,  e  grandeza ;  exalta-* 
çao  ,  e  ignominia  ;  throno  ,  e  patibulo  ; 
desí^erros ,  e  conquistas  ;  estragos  ,  e 
moltiplicaqao  ;  perseguições  ,  e  victo- 
rias.  Fallou  em  segundo  lugar,  pela 
boca  de  seu  mesmo  FilliO,  pondo  por 
rlle  fiixi  evidentissimamente  i  primei-» 
ra  allianÇa,  ejuntamente ao  Altar,  ao 
Sacerdócio  ,  e  ao  Principado  de  huma 
lei  figurativa  ,  e  só  permanente  antes 
da  realidade  :  e  dando  principio  nelle , 
e  por  elle  á  nova  ailiança  ,.conducto* 
ra  de  verdadeira-;  hençaos  a  todas  as 
Nações ,  conforme  05  claríssimos  va- 
ticínios de  todos  os  Proietas.  Fallou 
com  a  voz  de  huma  grande  parte  do 
Mundo  5  cjue  passou  rapidissimamen* 
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te  do  culto  idólatra ,  que  era  a  Reli- 
gião dominante,  e  quasi  universal  4 
crenqa  Christã  *,  dos  encantadores  dcn 
leites  á  temperança  Evangélica  ;  dai 
soberbas  riquezas  á  desprezivel  pobre-, 
za  ;  do  ambicioso  commando  á  humil- 
de sugeigão  ,  bastando  doze  homens 
simplices  ,  e  ignorados  para  fazerein 
esta  morai  revoluqao  por  toda  a  par- 
te do  immenso  Império  Romano.  Fal- 
lou  com  a  voz  de  hum  a  grande  mui-? 
tidão  de  homens  literatos  do  Gentia 
lismo  ,  que  conhecendo ,  sentindo ,  e 
admirando  a  santidade  de?Li  Religião  , 
e.  a  sublimidade  destas  doctrinas ,  jul- 
garão huir.a  rematada  loucura  sua  an- 
tiga sapiência  ,  e  5e  tornarão  como 
hiím  Justino ,  de  Filósofos  Pa^áos  em 
Theologos  5  e  Mestres  do  Christiani5t 
mo.  Fallcii  finalmente  com  o  sangue 
de  hum  numero  portentoso  de  Mar* 
fyres  ,  cuja  constância  acompanhada 
sempre  de  hum  silencioso ,  e  pacifico 
çoíííimento  excede  todas  as  íorqas  da 
humana  natureza ,  nem  cabe  nos  coi> 
fins  da  humana  Filosofia. 
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•'  Agofáeu  vos  pergunto  ,  6  espf** 
titos  incrédulos  ,  ó  nciysteriosos  pen* 
sâdores ,  grandes  columnas  dos  Liceos 
centraes ,  edos  Printaneos  univei-saes, 
6  eruditos  profundos  em  Monitor,  e 
ina's  nada  ;  6  estúpidos  sequazes  da 
Filosofismo  Wandalico  ,  e  revolucio- 
nário, quem  vos  tem  falíado ,  quem 
vos  tem  feito  pensar  ,  e  crer  cousas 
contrarias  aos  principios ,  e  dicrameç 
desta  minha  fé  ,  na  qual  se  observa, 
e  se  escuda  manifestamente  a  palavra 
de  hum  Deos ,  que  Paliou  aos  homens  ? 
Nós  somos  iguaes  nisto  só  :  Eu  creio  ^ 
vós  acere  dl  tais,  Po  ré  m  nós  so  m  os  d  i  f- 
ferentes  nos  motivos ,  nos  auc?ores , 
nos  testemunhos ,  eu,  da  minha  cren-r 
ça ,  vós  da  vossa  incredulidade,  efu- 
tiUssirnas  duvidas.  Dizei-me  pois,  quem 
sejão  aquelles  que  vos  tem  fallado  de 
viva  voz  ,  ou  por  escfip:ura  ?  Ah  !  vós 
vos  correi?,  e  enverrpnhais  decsno- 
niesr  1  Tamisem  cu  me  envergonho ,  e 
corro  de  proferir  seu  nome  ,  para  que 
não  julgue  ,  cu  se  não  persuada  al- 
gum idioia   dos  doirados   crapulosos 
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domicilies  de  Lisboa ,  que  cu  me  di*i 

gne  de  instituir  huma  confrontação 
entre  os  vossos  mestres  de  Fé  ,  e  os 
meus.  Seria  fazer  o  mais  injurioso 
parallelo  nomear  Freret,  Boulanger  , 
Diderot,  ed'Alerabcrt,  e"  depois  os 
mais  sublimes  Profetas,  e  os  Santos, 
e  doutissimos  Mestres  do  Christla. 
nismo  y  ainda  no  seu  berço  ,  como 
hum  Origenes ,  hum  Athanazio,  hum 
Teriuliano,  e  hum  sublimissimo  Na- 
zianzeno.  Direi  somente  em  geral , 
que  estes  Coriféos  ,  Enciclopedistas  ^ 
e  Oráculos  do  Filosofismo  são  crentes 
de  própria  invenção  ,  e  mestres  de 
próprio  moto  ,  trepados  em  pestilen*- 
ciaes  cadeiras  ,  mestres  sempre  fiu-- 
ctuanies  ,  sempre  incertos  ,  sem.prc 
discordantes  entre  si  ,  sempre  contra- 
dictorios  comsigo  mesmo  ccmo  hum 
Jaques  ,  que  em  haraa  pagina  exalta 
o  Evangelho  como  huma  produCyão 
divina  ,  e  logo  n'outra  pagina  c  de* 
prime  como  hum.  parro  da  sitnpí.ci» 
áad^  ,  e  do  Fanatismo  :  mestres  ,  que 
íq  dâ  sua  crcr4çaj  ou  de  seus.  ^ofiã^«í^ 
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tTcos  escritos  dependesse  o  mais  pe* 
queno,  e  o  mais  insigniíicaiiíe  nego- 
cio domestico  de  seus  dlscipulos ,  ou 
elgunia  de  suas  terrenas  vantagens , 
eu  fico  que  a  tcdos  os  de  sua  escola 
pareceria  summa  imprudência  fazer-sc 
incrédulos  sobre  a  sua  iionrada  ,  e 
scientifica  palavra. 

'  Mas  não  he  este  o  lugar  para  es* 
ta  discussão  ,  he  tempo  sim  de  con- 
frontar uso  de  razão  com  uso  de  ra- 
zão y  o  uso  que  eu  faço  com  o  usd 
que  vós  fazeis,  ou  vos  considereis  co- 
mo discipuios,  ou  vos  assoai  íieis  co- 
mo irmãos  terriveis  ,  e  veneráveis :  e 
se  esta  disputa  terminar  em  dcs\^an- 
tagem  vossa ,  sereis  obrigados  a  con- 
fessar racionavei  a  minha  fé,  depois 
-que  tantas  vezes  a  tendes  escarneci* 
do  5  e  me  tendes  provocado  ,  e  até 
reprehendido  como  rebelde  ao  bom 
sizo,  como  desprovido  de  razão  ,  c 
até  ingrato  á  humanidade.  E  porque  ? 
Oição  este  porque  os  Povos  mais 
Wivagens,  e  inculros  da  terra,  e  dl- 
'gáo  senão  he  nova  até  entre   ellei 


tanta  extravagância  ,  e  tanta^  brotalf*- 
dade  !  Porque  a  despeito  de  hum  art» 
bitrario  fabricador  de  fystemas  ,  de 
hum  arguto,  e  sagaz  fiiosofsnre,  de 
hum. fantástico  pensador,  tenlio  dado 
credito ,  e  o  dou  ao  Supremo  Ser ,  á 
Suprema  ,  e  primeira  verdade  ,  que 
faliou  em  todos  os  Séculos,  que  fal*- 
lou  em  rodas  as  lingoas  ,  que  falloa 
€m  sua  própria  pessoa  ,  ensJnando-nos 
por  si  mesmo  dogmas  unidos  ,  e  li* 
gados  entre  si  com  hum  laço  maravi^ 
Ihoso  ,  e ,  se  neiíi  todos  são  accessi» 
veis  ao  entendimento  humano  ,  sáo 
todos  conformes  aos  dictames  da  re* 
cta,  e  natural  razão. 

O  que  acaba  de  dizer  ,  que  a  mv- 
nha  fé ,  e  a  minha  crença  tem  aiguns- 
ertigos  que  parecem  inacessíveis  a»- 
entendimento  ,  humano  desabafa  al-^ 
guma  cousa  meus  i-.r. placáveis  accusa* 
dores  da  consternação  ,  e  aperto  ens 
íjue  os  lançou  a  primeira  parte  da  in- 
dicada confrontação  :  porque  ,  ?e  he 
verdade  ,  dizem  ellcs  ,  ccmacu  confes- 
io  ,  que   u  PvciigiãQ  íeai  alguiis  d^" 
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^[hras  iiâo  perceptíveis  ao  entendimen* 
xo  humano  ,  eis-aqui  porque  eu  Chris*» 
tão ,  a  respeito  dos  mysterios  da  Fé , 
sou  obrigado  a  renunciar  o  lume  da 
razão  natural :  em  quanto  nós .  i .  Em 
quanto  vós,  oh  !  Pitava  is,  oh  !  Rainais  ! 
sois  obrigados  a  renunciar  o  lume  da 
razão  natural  a  respeito  dos  mysterios 
da  Natureza.  Esta  minha  resposta  as- 
sim vibrada  ,  talvez  seja  pouco  suco- 
sa ,  e  muito  restricta  ,  he  preciso  que 
cu  a  exponha  com  mais  perspicuida* 
de,  e  extensão. 

Assim  como  he  hum  indispensá- 
vel dever  do  homem  pensar  segunda 
a  razão  natura! ,  também  he  hum  de- 
ver indispensável  do  mesmo  homem 
conhecer  os  confins  ,  ou  as  balizas 
que  a  Natureza  constituio  a  esta  ra-^ 
230  y  e  ainda  que  exacta  ,  c  precisa-, 
mente  senão  possão  determinar quaes 
sejão  estas  bahzas  ,  conhece-se  cora 
tudo  que  existem  muito  á  quem  daa 
cousas  invesiveis ,  eimnreriaes  Eque 
conta  se  dá  a  si  mesma  esta  tão  or* 
gulhosa   razáo  das  cousas  corpórea» 


hum  pouco  super,'o-cs  ,  cu  clistaníÃ 
dos  nossos  sentidos  ?  Que  conta  se 
dá  daquellas  n^eFinas  cousas  que  re- 
inos entre  as  mios  ,  e  que  com  o 
olho  arm:ido  de  lentes  subtilíssimas 
examinamos  todos  es  dias  ?  Que  ra- 
zão nós  damos  do  movimento  dehmn 
iniccto  ,  da  sobida  de  huma  hvare- 
da  ,  da  tendência  de  huma  pedra  para 
o  ceniro  da  gravidade  ,  da  respira- 
qão  de  hum  animal,  do  fenómeno  re- 
gular do  fluxo  5  e  do  refluxo  ,  da  cau- 
sa immediata  do  magnetismo  ,  dos 
espantosos  cffei:os  da  elecrric  dade  , 
das  fases  da  lua ,  da  marcha  excêntri- 
ca,  e  irregular  de  hum  Cometa,  do 
movimento  de  hum  Planeta,  da  sua 
acceíeração  na  razão  inversa  do  qua- 
drado da  distancia  ao  centro  dn  re- 
voUíçlo  ?  E  quem  seria  tão  desasisa- 
do  qus  cm  lugar  de  con Fossar  limi- 
tada â  sui  razão  ,  negasse  perânaz- 
mente  a  existência  destes  objectos  por* 
que  os  não  comprehende  ?  Q-íc  con- 
ceito formarinmos  daquelle  profundo 
pensaJor  ,   que  porque  os  não.  enten-* 
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din  os  julgasse  ,  e  reputasse  a  íodoé 
ouras  tantas  imaginações  sem  funda-* 
Kienfo  ,  ou  ourras  tantas  ijlusôes  da 
fsnrazi?. ,  e  dos  sentidos  ?  Nâo  se  di-* 
xá  de  hum  menino  ,  que  tocasse  apenas 
e  septima  anno  de  sua  idade  ,  que 
não  usa  da  sua  razão  ,  e  que  injuria 
n  Nacureza  que  lha  comraunicou  ,  por- 
que senão  levanta  com  o  entendimen- 
to a  especular  os  mysterios ,  e  a  re-» 
solver  os  problemas  da  mais  recôndi- 
ta Filosofia  ?  Dir-se-ha  com  verdade  ^ 
que  considerando  a  mollcza  de  suas 
fibras ,  e  a  immaturidade  de  seus  ór- 
gãos ,  estes  pensamentos  altos ,  e  es- 
tas profundas  especulações  nao  são 
ainda  para  elle  ,  e  que  muito  faz, 
attendida  a  sua  idade  ,  se  se  adianta 
hum  pouco  em  o  material  conheci- 
mento  das  letras ,  e  em  huma  super- 
ficial combinação  das  syllabas.  E"8Ç 
este  menino  por  não  poder  peneirar, 
e  conceber  sciencias  maiores  que  es- 
tes seus  primeiros  rudimentos  da  lei- 
tura ,  negas^se  que  cxistião  mais  scien- 
cias ,  e  mais  recoaditos  conheciaieiH 
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tos  d^s  causas  ,  e  dos  eífeitos ,  todoí 
se  ririão  ,  e  lhe  uao  dariyto  o  nome 
de  louco  em  aittnçao  á  sua  muito 
tenra  ,  e  delicada  idade.  DJreis  que 
eu  discorro  comclare/a,  ir.as  he  po> 
que  se  trata  de  liuma  raz^io  tenra  ,  e 
noviça  ,  ma?  que  o  argumento  nâo 
tem  força  onde  se  f^rata  de  huma  ra- 
zão perfeita  ,  c  chegada  á  sua  devida 
maturidade^  Seja  embora  a  razão  ma* 
dura  ,  e  perfeita! ,  dizei-me  pode  ella 
aca?o  transgredir  seus  naturáes  íimi* 
tes  ?  Pude  acaso  deixar.de  ser  razão 
ânavkda  do  sentido  material,  c  cega 
para  rodos  os  objectos  que  nao  forem 
corpóreos  ?  E  não  sao  p-óvas  ciesta 
verdade  alguns  incrédulos  escarnecido* 
por  vós  me^mo^,  p3r  terem  affirma- 
do  como  Mirab.iud  ,  que  nada  mais 
existe  era  o  Universo  ,  que  corpo ,  c 
matéria  :  ou  ,por  haverem  aíRrmado 
que  esta  mãtcfia  he  Deos  ,  que  esta 
matéria  he  a  Providencia  ,  qne  esta 
m.'';tcri.3  h''  ?»cfi.^eíia  immateriai  substan- 
cia ,  Arhlrro  rupremo,  e  separado  da 
ISaturc-za,  que  ea,  simples ^  perno, 
C  z 
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€  sdoro  como  hum  ser  infinito  ,  de 
ércem  superior  ,  e  todo  espiritual? 
Lemb;ai-vo3  ,  que  he  idêntico  o  vos- 
so caso,  e  o  do  tenro  menino  .  que 
porque  nao  tem  enrendimento  capaz 
de  formar  idéas  mais  sublimes ,  Gui- 
<íla  que  toda  a  sciencia  humana  con- 
sista em  saber  contar  hum  pouco  me- 
lhor ,  e  em  combinar  com  mais  faci- 
lidade algumas  syllabas  raateriaes. 

Torno  outra  vez  ao  campo  com 
as  empunhadas  armas  do  parallelo , 
e  vos  peço  ,  que  me  digais  se  acaso 
seja  honrar  a  humanidade,  ou  pizal- 
la  ,  e  desprezaila  furiosamente  depois 
át  ter  com  mil  p  ovas  conhecido  a 
limitada  capacidade  da  razáo ,  até  no. 
conhecimenro  ,  e  analysc  das  couí^as 
sensiveis ,  que  sao  de  sua  immediata 
jurisdiccao ,  atrribuiV-lhe  tanto  domi- 
eío  ,  e  dar- lhe  huma  vista  tao  agu- 
da ,  e  penetrante ,  que  nem  das  cou- 
sas  invesiveis ,  nem  da  Natureza  Di- 
V'na  ,  nem  das  Divinas  operações  ,  fe 
iiao  deva  acreditar  ,  nem  mais,  nem 
menos  ^  senão  aquillo  ^ue  a  mesma 
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razão  pode  comprehender  ,  e  isto  com 
tanta  seguranq.^  en  inado  pelos  Vene- 
ráveis aos  adeptos  dos  primeiros  gráos , 
ou  dos  primeiros  momos  ,  ou  visa- 
gens  ,  que  quem  pensar  d'ourra  ma- 
r^eira  se  deva  logo  constituir  á  carga 
cerrada  na  ch^sse  dos  brutcs  animaes  , 
desprovidos  de  razão ,  e  de  conheci- 
mento. E  he  isto  conhecer,  como  he 
de  obrigação  de  todo  o  mortal  racio- 
cinante  ,  os  l;r-iites  do  entendimento 
humano,  e  do  humano  discurso?  Em 
que  direis  vós  que  estes  Veneráveis  ,  ri- 
diculamente ir*itrados  ,  annunciando 
enfáticos  o  ramo  d'Acac:a  ,  e  que  a 
carne  deixa  es  osscs  ,  se  distinguem 
de  hum  insensato,  que  com  azas  pos- 
tiças presuma  levantar  o  voo  ,  e  gi- 
rar em  torno  das  orbitas  dos  Plane- 
tas ? 

Porém  os  crentes  nao  fechao  vo- 
luntariameme  oscihcs  dn  razão  ?  Não 
se  immcrgem  volunra-:ame;ire  nas  tre- 
vas da  Fé  ?  Vós  aqui  dissimulais  com 
Yossa  ccslumada  períldia  ,  e  m.alicUi 
tér  visco  a  clara  luz  que  eu  vos  mos- 
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irei  na  manifesta  pahvrq  de  DeoÈ  ,  a 
,cujo  clarâ-3  incxiinguivel  nós  cami- 
nhamos j  e  confupdis  com  hum  de 
vossos  orílina.io;  sofismas  as  rrévas 
ào  entendi mcnro  cpm  as  trevas  da 
j-azso  :  mas  eu  vos  tarei  bem  depres- 
sa conhecer  qiiacs  scjrlo  ,  e  a  quen> 
pertenção  as  primeiras,  quses  sejão, 
c  â  quem  pcrteiiçao  as  segundas.  Tre- 
vas de  entendimento  são  aqueUas  de 
que  Fe  vê  rodeado  nosso  espiriro  , 
^quando ,  por  mais  que  inves.igiie  ,  e 
procure  descortinar  certos  arcanos  da 
Religião  5  não  chega  a  conhecer  ,  nem 
p  seu  modo  ,  nem  o  seu  fím  ,  nem' 
g  sua  causn  :  eis  aqui  aquclle  abysmo 
insondável  á  vista  do  qual  bradava  q 
Apostolo  —  ob  ciltíiuão  \  Mas  isro  são 
trevas  necessárias  a  que  podemos  cha- 
mar snersdas  sombra?,  em  quanro  se 
derivno,  e  se  deiramãp  da  incompre- 
jimsivcl  Natureza  do  Ser  Divino  ,  e 
das  Divinr-s  op^Taçoes  ,  e  por  isto  sno 
.treva?  unive.-saLs  pa^a  lodos  osenten- 
dimenos  c^-aJcs  ,  são  írévas  \\ix^ 
noim  ,  e  para  os  profundos  pciísado» 
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res  V  são  sombras  minhas ,  e  sombras 
vossas  por  mais  que  vos  chameis  il^ 
lu  mi  nados  ,  nem  são  mais  dos  Egy* 
pcjos ,  que  dos  Hebrcos  ,  nem  m.aif 
dos  Gregos ,  que  dos  Romanos  ,  nem 
mais  dos  incrédulos,  que  dos  infiéis, 
ou  dos  idolatras.  Porém  quando,  ou 
por  hum  estranho  orgulho  não  se 
cueirão  nem  conhecer  ,  nem  confessar 
esras  trevas  ,  ou  conhecendc^as  ,  c 
confcsí-ando-as  se  fcchão  os  olhos  í 
luz  da  divina  pnlavrn  ,  que  torna  itr»- 
me  a  nossa  fe  no  meio  destas  mcsr 
mas  sombras  ^  entrio  es  trevas  que 
cráo  só  do  entendimento  pcssao  para 
a  razão  ,  e  >e  tornão  trevas  volunta^ 
rias,  e  por  isso  trevas  culpáveis ,  tre- 
vas deshonrosas  ,  trtvas  de  homem  ^ 
que  por  ser  pertinacissimo  ,  renuncia 
os  dicíames  da  recta  iazão,  e  de-ce, 
€  se  faz  semelhante  aos  mesm.os  bru- 
tos. 

Eu  me  magoo  ,  e  pen-^.Iizo  ,  oh 
espirites  incrédulos  ,  devendo  dizer- 
vos  que  esta  tão  tenebíosa,  e  avilra- 
da  razão,   he  pontualmente  a  vossa ^ 
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ietan^o  mais  me  penalizo  quanfo  miís 
conheço  que  vós  quereis  ser  homcrís 
pensadores  íóra  do  uso  commiwn  ,  c 
da  vulgar  esfera.  Mas  talvez  qtie  vos 
lembre  alguma  resposta  ,  que  vos  li- 
vre ao  menos  em  parte  desta  vergo- 
nhosa infâmia.  Pensai ,  estudai ,  me- 
ditai ,  consultai  os  vossos  mais  medi- 
tabundos Veneráveis  ,  lê-de  ,  e  relé-de 
vossos  amados  livros  ,  o  vosso  Tin- 
dal,  o  vosso  Collins  ,  o  vo??o  Bolim- 
brocke,  o  vosso  prezadissimo  Orácu- 
lo de  Fre?ncy  ,  vê -de  se  nesse  erário 
de  paralogismos  podeis  achar  algum 
srgumenío,  lijguma  palavra  que  vos 
possa  destruir  o  vergonhoso  labéo  de 
seides  cm  matérias  de  Fé  homens 
desprovidos  de  razão.  Eu  mesmo  , 
não  posso  encontrar  ,  por  m.ais  que 
subtili^e  ,  huma  só  vereda  por  onde 
vos  posraes  escapar.  Vós  me.conce- 
des-eis  já  ,  nem  o  podeis  negar  ,  que 
existe  Dcos ,  vós  rambem  me  deveis 
conceder ,  que  elíe  haja  revelado  aos 
homens  o  culto  com  que  quiz  ser 
adora  Jo  pelos  mesmos  iiomcns ,   que 
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.0  revelou  ,  e  manifestou  dehuTna  ma- 
neira de?coberra  ,  e sensível,  milagro- 
sa em  cada  huma  de  suas  circumsran- 
ca?  que  este  cuiro  ,  para  ser  digno 
d^lle  ,  devja  conter  veidaies  superiores 
á  esfera  do  humnno  entendimento  ,  e 
que  de  outro  lado  este  humano  en- 
tendimento he  rão  pouco  penetrante , 
que  não  pode  presum-r  fem  loucura 
que  conhece,  e  entende  toda^^  as  ver- 
dades fysicas  5  e  naturaes.  E  porque 
estes  Dogmas  da  Fé  se  envoh^em  em 
magesicsas  sombras ,  e  sagrada  obscu- 
ridade ,  vós  recusaes  acredita-Jos  sem 
que  se  vos  torne  evidnre  sua  possi. 
bilidade,  ordemi,  e  economia;  c  nós 
os  fieis  que  os  acreditamos  sem  rão 
filosoncas  delicadezas  somos  tratados 
por  vós,  profundíssimos  pensadores, - 
e  accreditadores  das  verdadsi»  do  Mo- 
nitor, de  estúpidos  inimigos  do  bom 
siso,  e  de  péssimos  raciocifkirrt-rs. 

Nós,   continulo  os  Veneráveis  a 
clamar  ,    n1o   dizemos  que   vós   sois 
péssimos  racionantes ,  dizemo?  sómen-. 
te  que  couservaes   em  estúpido  ocia 
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ar  razão  j  e  o  discurso.  Isto  he  huma 
retirada  que  eu  não  podia  esperar, 
ipas  esía  mesma  retirada  não  os  salva 
de  serem  seguidos ,  e  feridos  com  as 
armas  da  razão.  D  zem  pois  ,  que  eu 
por  ser  crerite  ,  sou  constrangido  a 
conservar  em  ócio  vituperoso  o  dis- 
curso humano ,  sepultando  o  maior  ta- 
lento,  ou  dom  da  Matureza  ,  que  he 
o  lume  da  razão.  Grunde  Deos  !  E 
era  de  esperar  isto  de  homens  que 
|em  olhos  para  ver  ,  e  razão  para 
discorrer!  E  era  de  esperar  huma  se^ 
paelhante  impostura  ?  Entrai  oh  in* 
crédulos  ,  em  pjguran  daquell.is  res- 
peit3ve's  Bib!iorhec:s  conservadoras, 
e  depositarias  da  sapiência  Christâ  , 
e  alongai  a  vista  para  o  assombroso , 
ç  surprendente  número  daquclles  vo- 
lumes cheios  de  amplissimas  provas 
da  verdade  da  Religião  Evangélica,- 
e  para  que  não  digaes  que  constituo 
0nte  vossos  olhos  cJguma  Legenda 
icrédula  ,  algum  Mistico  a  que  cha- 
mais Visionário  ,  lê -de  unicamente 
GfQcio,  e  Locke  ambos  defensores. 
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jtnbos.  demonstradores  da  verdade  dd 
Cr.íÍ7tianismo  ,  e  de  seus  augustos 
l>>gmas.  Aqui  achareis  demonsriM- 
cóe:,  luminosisMmas ,  e  levp.das  até  a 
evidencia;  ás  quaes  os  iT>ais  pertina* 
zes  das  vossas  nocíurnis,  e  tencbro^ 
sas  escolas  não  ?e  atreverão  ainda  a 
responder  ,  e  os  mais  atrevidos  não 
liverão  ainda  outra  respos*a  que  dar 
rnais  do  que  vílipeniics  ,  e  motejos 
plebeos  :  e  quando  tem  querido  dar 
re^-posra  ,  como  sérios  argumentantes, 
não  tem  Feito  mais  queoppôr  as  pro- 
vas daquclles  dois  profundos  Filóso- 
fos ,  fabulosas  relações  ,  Padres  sup-» 
postos  ,  Escrituras  fa-sificadis  ,  Au-» 
thores  suspeiros ,  e  desacreditados  ,  e 
se  vós  chamais  ás  provas  do  Chris- 
tianismo  fructos  do  oc*o  Christao  , 
que  chamarei  eu  a  taes  objecções  , 
ffuctos  da  vosni  pensadora  inc:eduli» 
dade  ?  A  respeito  pois  da  Essência 
Divina,  da  su.i  ifnmensidaie  »  da  sua 
immurabi'ida-"ie  ,  da  sua  etc-nidade, 
que  tem  imaginado  de  grande  ,  e  que 
descpanmenio  tem  feito  os  vossos  pra- 
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fondos  pensadores ,  e  os  maiores  ora* 
ciílos  do  maior  Oriente,  para  que  se 
nao  Creia  ea:  nossos  pensadores  Chris- 
ta  os  ?    Tirdo  quanto  disscrão  sobre  a 
Narureza  Divina  os  Soctares,  os  Pla- 
tões,    os  Deaiocriíos ,   os  Zenos  ,  e 
outros  Mc^trej   pelo  muito   uso  que 
Jizerão  da  Yàzlo  r.í::ural  dignos  de  fa- 
ma 5   e  de  meifioria  ,   lie  apenas  hum 
balbuciemeuto  de   tenros   meninos    a 
respeito  do  que  ensina  o  rnenos  pro- 
fundo dos  Theologos  Cliristãos ,  e  o 
mais  superficial  ,  e  insignificante  dos 
nossos  livros.    A  causa  de  táo  grande 
diíierença  entre  uso  de  razão  ,    e  uso 
de  razão  ,  se  vos  dignaes  escutalla  o 
mesmo  Evangelho  a  está  declfirando. 
De  diíterente  maneira  edifica  aquelle 
que  escolhe  para  o*edí:icio  hum  ter- 
reno compacto ,  e  pedregoso ,  do  que 
edifica  aquelle,  que  escolhe  hum  ter- 
reno movfcdico  ,  e  solto  ;  o  primeiro 
não  tem  medo  de  levantar  alto  da  ter- 
ra o  ediiicio  que  consrroe ,  c-n  quan- 
to o  segun  :o  ,   at rendida   a  -natureza 
do  ten  Ciio ,  te  vê  obrigado  a  conscr- 
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var  muito  baixo  o  edifício ,  nem  poe 
huma  pedra  sobre  outra  pedra  sem 
receio  de  que  crcscenclo  o  pezo  cahia 
tudo  confuso ,  c  dcspedaqado  sobre  o 
inEel  terreno.  De  similhaiite  maneira 
acontece  a  Iiun\  entendimento  ,  que 
tem  fundamentado  suas  decisões  50- 
bre  o  fírmissimo  alicerce  da  sua  Fé. 
Sobre  estas  bases  se  pode  levantar 
com  a  razão ,  até  ao  soIio  do  Immor* 
tal,  para  invefrigar  a  Essência  Divi- 
na ,  e  as  Divinas  perfeições  sem  er- 
ro ,  e  conhecer  sem  perigo  coa?as  re- 
motas ,  e  distantes  da  entendimento 
hump.no.  Pelo  contrario  es  incrcdu- 
los  5  e  os  Veneráveis  que  tanro  n:e 
tem  taxado 'de  embecilidade  ,  sem  o 
fundsmeino  da  Fé  .  por  pouco  que 
se  queirao  levantar  com  a  razão,  de- 
Ycm  sempre  temer  nDuia  confusa  rui* 
na  de  csprichcsns  fantasmas  ,  c  ver- 
gonhosas ccnlradicçoes. 

Ainda  com  o  impero  ,  e  forqa 
desta  evidencia  r.^icerr.udccciíi  os  ner- 
tinacissinios  impugnadore? ,  ou  refu- 
tadores  anaiyiicos-:  que  La  que  dker 
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(erguern  elles  animosamente  á  voz) 
que  ha  que  dizer  a  esras  no-sns  livres 
fanrazias  ,  ás  quaes  se  dá  o  odioso 
nome  de  caprichosas  !  Por  ventura , 
tião  são  eílas  hum  amp'o  patriíronio  , 
e  hum  direito  inriato.  do  espirko  hi>- 
manô  ?  Custa-VGS  acaso,  que  nós  os 
pensadores  recusando  crer  ,  rios  con* 
fervemos  na  posse  daquelía  l>berd^de 
de  pensar  quíe  a  Natureza  nos  deo , 
c  que  tiinto  tem  dilatado  os  nossos 
Verteraveis  ,  e  da  qual  táoiríjusfnnicn» 
fe  nos  despoja  a  Fé  ?  Ah  í  Tlusoé 
ffaternizadores  ,  e  niveladores  í  E  por- 
que não  dizeis,  que  râmbcin  a  Filo- 
sofia despoja  o  cnrendirr.ento  huir^sno 
da  liberdade  do  pensar  ?  Qj^anro.?  vòrs 
de  engenho  he  preciso  refrea?  ,  cjurjn- 
tcs  systemas  he  preciso  re^íeicar  ,  quan- 
tas invenções  he  preciso  sacriíkar ,  ás 
leis  daquella  ,  que  segundo  o-  vatió 
gosto  dos  Séculos  se  chama  bí>a  ^  ^ 
razoável  Fysica  ?  Vos  que  accusacc  a 
Fé  de  ligar  o  entendi R7^T.ro ,  e  de  o 
còndcmnar  a  huma  indivioa  5ervid:^o  , 
|>orque:  náo  âccusaeií  tamb^Qi  as  Scien^ 
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das ,  que  todas  tem  seus  prlncipioií^i 
Suas  regras  ,  seus  confins  ,  que  da  mes- 
ma sorte  que  pratica  a  Fé ,  põem  hurtt 
freio ,  e  prescrevem  leis  ao  licencioaj 
entendimento?  — 

Com  eíFeito,  ou  se  considerem  ai 
sciencias ,  ou  se  considere  a  Fé ,  oU 
isto  em  vós  he  huraa  grosseira  im* 
postura^  ou  huma  equivocação  pue- 
ril ,  porque  es^a  liberdade  de  pensaf 
de  que  dizeis  vos  despoja  a  Fé,  vóâ 
por  certo  a  julg^tis  ,  e  a  entendeis  hu* 
ma  liberdade  sabia  ,  digna  de  huai 
homem  racional  ,  e  não  huma  liber* 
dade  de  fernetico ,  ou  de  hum  sonha- 
dor febricitante.  Ora  dizei  me  em 
que  vos  violenta  ,  ou  vos  constrange 
esta  Fé  ,  cuja  prepo:oncia  vós  tanto 
esagerses  ?  Ella  vós  obriga  a  dizcf 
que  e:d?te  Deos ,  e  esta  existência  já 
eytá  deironsrrala  pela  raiío  naiurali 
Ella  vos  obriga  a  confejsar  que  e^te 
Dcos  existem:^  fallira  aos  homens ,  è 
he  eviden:2  que  elle  f:í'lou  pelo  exa- 
criisimo  complemento  dos  vntecinios; 
Elhi  ros  obrig.i  a  Gonlcs^ar,  que  a« 
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K lavras  deste  Deos  são  infalíveis,^©' 
inegável  que  não  pcdenrí  deixar  de 
ser  infaíHveis  pois  são  de  iium  Deos 
que  encerra  em  si  rodas  as  perfeições. 
Fora  disto  eu  não  posso,  nem  hepos* 
sivel  descobrir  cousa  em  que  se  cons- 
tranja ,  ou  ryrannize  ,  como  vós  di- 
reis,  a  vossa  liberdade;  Sw''Jvo  se  vos 
queixaes  de  perder  aqueila  liberdade 
que. quereis  ter  de  ajuntar  contradic- 
ç6es ,  de  engrazsr  in^possiveis  ,  e  de 
dar  ao  Mundo  (como  tendes  íeuQ 
em  tantos  Livror  incpros  qu.ntos  ha 
desde  o  Militar  Filosofo,  até  ás  pro- 
vas do  Mabotr.eíismo  ,  ultiira  pro- 
ducção  de  Kolbac,  )  quiméricas  ima- 
ginações por  verdades  demonstradas. 
Se  quereis  permr.iiecer  neste  estada 
cpmo  vos  prescreve  o  Código  de  NÍí^cis- 
haupt  5  o  de  loucos  varridos  ainda  he 
mais  vantajoso. 

E  ,  á  vista  disco  ,  que  estrépito 
se  não  tem  fcao  ,  e  se  não  coniinita 
ainda  a  fazer  pelo'3  subtcrmnecs ,  cue 
trehiiíii  dl  Policia  vjgila/n'j,  q'oc  os 
faz  ir  republicanizar,  e  igualiiiar  cn> 
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masmorras  ,  sobre  a  miserável  escra^ 
vidão  do  humano  en:cndimcn:o  ,  e 
sobre  o  tyranniGoiínperio  ,  que  a  Fé, 
fegundo  elles  clamâo,  tem  usLirpado 
sobre  a  razão  natural  ?  Qac  queixas 
cu  não  tenho  ouvido  fazer  sobre  os 
pequenos  progressos  que  tem  feiro 
no  Mundo  ,  depois  da  entrada  do 
Chrisrianisrno  a  profana  Litteratura? 
Que  compaixão  não  fingem  ter  dos 
engenhos  caiholicos ,  que  tendo  azas 
.com  que  poderião  sobir  acima  das 
nuvens  ,  se  curvão  ,  e  encolhem  ao 
jugo  da  crença,  abatendo  os  voos,  e 
andando  quasi  de  rojo  pela  terra  ? 
Mas  se  §e  quizer  examinar  ,  ou  ver 
somente  que  cousa  seja  esre  remonta r- 
se  sobre  as  nuvens  ,  achar-se-ha  que 
jião  he  outra  cousa  mais  ^ue  arran- 
car do  entendimento  (  á  força  de  pen* 
sar  livremente)  o  innaro  conceito  da 
honestidade ,  o  innaro  horror  do  vi- 
cio 5  fazer  das  acqóes  justas  ,  c  das 
acções  injustas  huma  invenção  do  in*- 
teresse ,  ou  apenas  huma  das  ceremo» 
nias  da  vida  civil,  e  daconducta  po« 
D 
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Htíca;  collocar^  e  estabelecer  na  for* 
ea  maior  Hum  justo  direito  de  rou- 
bar ,  e  de  matar  seus  similhantes; 
tirar  das  mãos  aos  Príncipes  ,  e  aos 
Dominantes  a  espada  punidora  de  suas 
escandalosas  maldades  ;  e  fundar  toda 
â  obrigação  que  tem  os  homens  de 
honrar,  e  obedecer  a  Deos,  não  em 
iseu  infinito  merecimento  ,  e  em  seu 
Éupremo  dominio ,  mas  unicamente  em 
fccu  irresistível  poder.  Eis-aqui ,  dizem 
clles ,  hum  pensar  livre ,  nobre ,  ge* 
neroso ,  honrado ,  sublime ,  e  não  pen- 
sar com  humildade  ,  e  sugeiqâo  de 
escravos ,  como  fazem  os  Christãoa. 
Eis-aqui  o  que  se  chama  despregar 
'Soltamente  as  azas  do  entendimenro, 
'desferir  com  magestade  os  voos  co- 
mo nos  ensina  o  nosso  Mestre  Vcis- 
íauph  ,  e  todos  os  nossos  Cavalheiros 
do  Líbano,  eis-aqui  o  que  escutamos 
aos  nossos  Veneráveis  ,  quando  des- 
<:alção  as  formidáveis  ,  e  rremendas 
luvas  para  nos  fazerem  ver  a  luz  em 
•o  ultimo  dos  nossos  gráos ,  que  vera 
a  ser^  ensinar-nos  era  Methafysica  o 


Pantlielsiilo ,  e  em  Moral ,  a  igualda- 
de acephala  ,  e  anárquica.  Eis-aqui  o 
que  se  chama  entranhar-sc  no  conhe- 
cimento da  verdade  ,  e  não  querer  a 
vida  5  se  não  para  a  empregar  na  in- 
dagaqão  da  verdade ,  sem  levar  sem* 
pre  ao  lado  o  cego  ,  e  moícstissimo 
pedagogo  da  crença  sobrenatural.  Eis- 
aqui  o  que  nos  inculcou  ,  e  o  que 
nós  estudamos  nos  mais  que  sobre- 
humanos  escritos  do  nosso  Cidadão 
Genebrino. 

A'  vista  disto  ,  Senhores  ,  eu  creio , 
que  ainda  quando  a  Fé  vo-lo  não  vc» 
dasse,  vós  não  quererieis  huma  simi* 
Ihante  liberdade  de  pensar  ,  só  para 
xnantcr  o  decoro  da  vossa  razáo  ,  e 
para  não  mostrar  ao  Mundo  que  cons- 
tituis na  extravagância  ,  e  na  loucura 
a  gloria  d'espirito  forte  ,  e  pensador 
profundo.  Resta  pois  que  os  valentes 
pensadores  baião  outro  caminho  que 
lhes  possa  lembrar  ,  porque  as  vere- 
das até  agora  tentadas  os  não  tem 
conduzido  ,  nem  pedem  conduzir  á 
sua  tão  vãmente  preconizada  victo- 
D  a 
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r5a.  Mas  elles  são  de  fecundo  enge* 
nho,  e  fértil  deestraragem  <s  na  guer- 
ra anti-christã  j  acolhem-se  á  sua  ul- 
tima trincheira  ,  conforme  a  táctica  do 
guerreiro  ,  ou  ca m pião  de  Genebra , 
que  he  a  dos  milagres  que  nós  acre- 
ditamos como  simpJices  ,  fundando 
íielles  hum  dos  motivos  da  credibili- 
dade da  Fé.  Milagres ,  que  elles  co- 
mo sábios  5  e  profundos  pensadores 
desprezão,  ou  orgulhosamente  desco- 
nhecem. Mas  he  preciso  an;es  que 
venhamos  ás  mãos,  que  os  meus  ini- 
migos mostrem  boa  fé  em  o  seu  ata- 
que ,  e  que  se  não  tornem  como  cos- 
tumáo  péssimos  pensadores ,  escreven- 
do 5  e  divulgando ,  não  sem  motejos , 
e  impropérios  ,  que  nós  os  fieis  so- 
mos crédulos  em  tudo  aquillo  que  se 
ncs  oíFerece  prodigioso  com  tanto , 
que  encerre  em  si  alguma  cousa  de 
devoto  5  e  de  misrico.  Mas  eu  os  con- 
sidero tão  amestrados  na  Ecclesiasti^ 
ca  Historia,  que  naoignorão  que  os 
tempos  de  huma  tao  abusiva ,  c  facii 
credulidade  ^  ou  nao  existirão  na  Igre- 
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ja ,  ou  se  existirão  em  algum  Século 
de  decadência  ,  e  dorainaqão  Gótica 
comprchendêrão  em  si  hum  pequeno 
número  de  pessoas  idiotas^  e  vulga- 
res ,  fracções  infinirezimas^  em  o  todo 
dos  iliustrados  Christãos  :  ellcs  não 
ignorâo  que  a  derramada  luz  da  se- 
vera critica  y  da  sagrada  Hermenêuti- 
ca ,  e  das  profundas  indagações  littc- 
rarias  tem  até  destruído  ,  e  acabado 
a  sua. memoria.  Além  de  que  ,  esta 
crença  dos  milagres ,  exceptuando  a- 
quelies  que  estão  registrados  nas  San- 
tas Escrituras ,  não  íie  entre  nós  cren- 
ça divina ,  nem  absoluta  ,  nem  sem-* 
pre  igual;  he  sim  huma  crença  nied- 
da  sempre  pelo  maior ,  ou  menor  va- 
lor da  authoridade  em  que  se  firma. 
E  á  vista  disto  ,  quem  pôde  taixar 
de  aviltamento  da  razão  o  uso  que 
nós  fazemos  do  bom  siso,  a  respeito 
dos  acontecimentos  milagrosos  ?  Tem 

Eor  ventura  a  Natureza  ensinado  aos 
omens  outra  regra  de  dar  credito, 
cu  de  o  nsgar  ás  mais  estranha?  ,  e 
iaexperada3  aventuras  ,   mais  que  a 
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qualidade  ,  é  o  número  daquelles  >  quê 
nos  referem  ,  e  testemunhão  extraor* 
dinarios  acontecimentos  ?  Dirão  por 
acaso  que  usa  rectamente  de  sua  razão 
aquelie  ,  que  porque  hum  facto  he 
milagroso,  conta  em  nada  a  authori- 
dadc  ,  a  multidão ,  o  caracter ,  as  lu- 
2es  das  suas  testemunhas  oculares  ! 
Usa  bem  da  razão ,  quem  reputa  ig- 
norantes os  homens  mais  douros  ,  os 
mais  agudos  ,  e  penetrantes  por  in* 
sensatos  ,  os  mais  prudentes  por  su^ 
períiciaes  ,  e  os  mais  santos  ,  e  vir- 
tuosos por  impostores  ? . . .  Mas  se 
os  mihgres  são  impossíveis ,  como  he 
^ossivel  que  se  acreditem  ?  Também 
a  vossa  razão  vos  diz  que  os  mila- 
gres são  impossíveis  ?  Oh  entendi- 
mentos felizes  !  E  podesteis  desde  as 
vossas  tenebrosas ,  e  nocturnas  caver- 
nas do  mysíer.o,  e  dasvizagens,  áo- 
bir  aos  ceos  ,  e  tomar  huma  exacta 
medida  das  forças  da  Divindade,  e, 
considerando  ,  ou  a  súbita  vista  de 
hum  cego ,  ou  a  ressurreição  de  hum 
^loríO  dic  dir  maglstíalm^ntc ,  que  náo 
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c^ega  a  tanto  o  infinito  poder  doabr 
soluro  Arbitro  da  Natureza  ?  Eu  na 
verdade ,  não  tenho  medido  palmo  a 
palmo  como  vós  fizesteis  esta  Divina 
Omnipotência  :  todavia  ,  parece  cou« 
sa  fora  de  razão  ,  que  quem  impôj 
as  leis  á  Natureza ,  se  haja  elle  mes- 
mo feito  escravo  dest^is  leis  ,  cooi 
manifesta  injúria  de  sua  essencial ,  ab- 
soluta ,  e  dispotica  dominação.  Ma^ 
se  he  preciso ,  oh  grandes ,  oh  pro- 
fundos pensadores,  tirar  a  Deos  opo,- 
der  absoluto  de  operar  milagres  ,  e 
considerar  ,  e  ter  quantos  se  contao, 
ou  de  Moysés ,  ou  dos  Profetas ,  qu 
Ob  de  J.  C.  por  outras  tantas  fabulo- 
sas invenções ,  então  he  preciso  tam* 
.bem  negar  todas  as  historias  profa- 
jias  ,  nenhuma  das  quaes  tem  por  si 
a  centésima  parte  daquellâs  prova?  , 
que  tornão  autentica  ,  c  indubitável  ^ 
Historia  Divina, 

Eu  já  começo  ,  de  sentir  algum 
tcdio,  em  rebater  huraacalúmnia  que 
talvez  fosse  ferir  em  reverberação 
ÇQva  mais  ignominia ,  qije  fructo ,  os 
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csicarnetedòres ,  e  motejadores  da  crcn«^' 
qa  Christã.  E  agora  que  penso  soce* 
gadamente  me  cioe  de  não  ter  nesta 
còntestaçno  usado  antes  da  doçura  , 
que  do  rigor,  para  attrahir  os  incré- 
dulos :  mas  eu  lhes  supplico  que  se 
persuadão  que  este  calor  ,  e  esi a  as- 
pereza ,  que  tem  respirado  o  mtu  Dis- 
curso, nãò  he  cuips  minha  ,  mas  se 
he  liclío  d  zello  assim  ,  he  culpa  da 
verdade.  Esta  verdade  he  branda  de 
sua  nature7a  ,  suave  ,  e  tranqullla, 
mas  quando  se  vê  impugnada ,  e  ata* 
cada  com  audácia  ,  e  com  injustiça , 
accend>se  ,  inflam.ma-?e  em  nobre  ira , 
muda  o  sereno  aspecto  em  carregado, 
c  severo,  veste-se  de  todas  as  armas, 
e  toma  huma  lingoagem  ,  ou  tom, 
que  faz  sentir ,  a  quem  a  ultraja ,  to- 
do o  sei]  incontrastavtl  valor.  Com 
toda  esta  indignação  pois  ,  que  he 
mais  indignação  da  verdade,  que  in* 
d  gnaqao  mmha  ,  cre  ao  que  o  meu 
coração  os  não  pode  escusar  ,  ainda 
que  des' je  encontrar  motivos  de  se 
compad.ccr.  Infelizes  \  Vivem  em  hum 
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M«ndo,  cfrequentão sociedades  onde- 
os  series  ,  e  verdadeiros  pensadores, 
não  são  mui  aplaudidos  :  de  outro 
lado  elles  querem  sobresahlr  ao  vuU 
go,  e  parecer  homens  ,  ainda  entre 
os  douos  ,  d' hum  pensar  profundo. 
As  matérias  de  Religião  lisongeão  , 
ainda  mais  que  as  outras  ,  seus  me- 
nos regulados  cosrumes  ,  o  pouco  tra- 
balho de  huma  superficial  ,  e  desa« 
tenta  leitura  os  surte  de  breves  sen- 
tenças, ou  triviacs  apothegmas,  ca* 
pazes  de  nutrirem  a  sua  intereçada 
incredulidade,  e  de  excitar  a  admira- 
ção dos  idiotas.  Entre  estes  apotheg- 
mas, eis-aqui  o  principal.  Que  a  fa- 
culdade racional  ,  he  supérflua  no3 
Christaos  ,  os  quaes  devem  crer  ,  e 
não  discorrer  ,  porque  se  discorres- 
sem ,  talvez  não  acreditassem.  Mas 
o  paralello  ,  que  fiz  do  nosso  discor- 
rer, com  o  discorrer  dos  incrédulos,. 
não  terá  dissipado  rodo  o  seu  enga- 
no ?  Pézem  os  principies  de  que  fa- 
zemos partir  ,  nós  a  nossa  crença , 
elks  a  $ua  iucxedulidâde  ^  e  tenhão^ 
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nío  digo  vergonha  de  si  ,  e  de  sua 
scientifica  soberba  ,  mas  tenhâo  do  da 
sua  aima ,  que  Deos  pelos  caminhos 
da  razão  tinha  conduzido  ao  regaqo 
da  Fé.  Confessem  que  se  obstinão  a 
pensar  brutalmente  3  porhuma  sober- 
bissima  nauzea  de  pensar  Christâmenr 
te,  Ql«e  lhes  fez  J.  C.  para  o  não 
quererem  acreditar  como  Mestre  de 
huma  doutrina  celestial  ?  Para  que 
martyrisão  perpetuamente  seu  cspiri^ 
to  ,  e  sua  consciência ,  contrastando  a 
evidente  santidade  de  seus  Dogmas , 
a  evidencia  das  Profecias  que  oannun* 
ciâo  ,  a  evidencia  dos  factos  que  o 
comprovão ,  a  evidencia  dos  milagres 
que  o  deraonsrrão?  Basta. 

Juliano  Apóstata  tinha  sempre  na 
l)Oca  a  inraciocinabilidade  que  os  in-p 
crédulos  nosoppoem,  e  dizia  que  em 
nós  Christâos »  tudo  era  crer.  Porém 
o  iramorfal  Orador  Nazianzeno  ihe 
di?se  ,  e  o  confundio  desta  maneira 
<Orar.  i.^Conr.Julianum)  Podes  m, 
que  tanto  admiras  ,  e  amas  tanto  as 
feitas  G^íJitilicas  ,  repreheií^cr-nos  a 
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nós  que  fazemos  esta  honra,  ou  maií 
depressa  esra  justiça  ao  nosso  Divino 
Mestre  ,  e  á  sublimidade  excellentis* 
sima,  e  inimitável  de  seus  dictames? 
Os  teus  amados  Pytagoricos  n.io  tem 
por  hurna  lei  fundamental  da  sua  es« 
cola  5  dever-se  eximir  das  mais  difK» 
cultosas  questões  que  se  lhes  propo* 
nhão  com  aquelle  seu  decantado  —  Ip« 
se  dixit !  —  E  nós  porque  não  damos 
outra  razão  de  nossos  mysterios ,  mais 
que  os  diros  de  hum  Legislador  co- 
nhecVio  com  mil  provas  por  Divino, 
c  irjfalivel  ,  somos  chamados  por  ti 
autómatos  insensatos ,  ou  animaes  sem 
entendimento? 

Esta  he  huma  parte  do  tão  ga- 
bado discurso  dos  incrédulos  desta  ida- 
de, declarar-nos  réos  de  aviltada  ,  e 
desprezada  razão ,  porque  nos  apoia- 
mos em  huma  manifesta  aurhoridade 
suprema  :  porém  elles  não  tem  na 
•boca  a  toda  a  ora  ,  mais  que  certos 
nomes  5  que,  ou  a  audácia  tem  feito 
famosos ,  ou  tornou  célebres  a  habi- 
lidade de  vestir  á .  moderna  ,  e  com 
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estilo  moderno  as  blasfémias  antigas  ♦ 
como  por  exemplo  —  nao  he  de  crer 
que  hum  Deos ,  que  he  todo  bonda* 
de,  e  misericórdia  haja  decondemnar 
hum  tão  grande  número  decreaturas, 
que  vivem  fóra  da  sua  Igreja  —  (E 
porque  as  nao  ha  de  poder  condem- 
nar  ,  achando  que  a  sua  iníidelidade 
he  culpável ! )  Mas  não  se  busqnem 
tamos  porquês.  Disse-o  hum  Sofísta 
de  Paris ,  ou  de  Genebra.  Ipse  dixít. 
Este  Sofísta  he  hum  homem  que  tem 
cm  linha  igual  a  momentânea  lasci- 
YÍa,  e  a  continência  Evangélica.  He 
hum  homem  cujos  incendiários  escri- 
tos forão  lançados  nas  chamas  pelos 
Decretos  dos  Tribunaes  seculares  ,  e 
vive  em  toda  a  terra  infamado ,  e  in- 
fame pela  sua  manifesta  impiedade. 
Jpsâ  dixit»  He  humTolland  que  diz 
que  não  ha  lei  que  obrigue  os  homens 
a  seguV  a  Religião  revelada ;  e  que 
seria  Deos  injiisío  se  houvesse  pro- 
mulgado tal  ici.  E  este  Tollnnd  ar- 
rastra-se  em  Londres  de  huma  prizlo 
para  outra  pi izão ,  c  morre  foragida 
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cm  o  frio ,  e  nebuloso  inferno  deHo^* 
landa,  Ipse  ãixit.  Este  he  o  mestre 
alegado ,  acredirado ,  e  seguido.  Sej« 
embora  condem  nado  ,  eproscrjpto  pe- 
los Magistrados  civis,  he  mestre  Ip* 
se  dixit. 

Pode  haver  maior  incoherencia , 
maior  injustiça  ,  que  lançar-nos  em 
rosto  a  nós  o  ipse  dh:it  de  huma 
Authoridade  Soberana  ,  sustentada 
com  tanta  evidencia ,  e  conservar  pa- 
ra si ,  e  querer  que  valha  o  ipse  rf/- 
xit  vacilante,  e  humano,  e  pronun- 
ciado por  homens  sem  costumes,  seoi 
leis ,  sem  pátria ,  sem  outra  autliori* 
dade  mais  que  a  dos  atavios  ridiculof 
da  Confraria  das  travas ,  e  dos  sub- 
terrâneos ? 

Destruamos  finalmente  o  ultimo 
sofisma  destas  almas  malévolas  ,  ou 
dissolvamos  o  ultimo  I290  de  huma 
fraudolenta  equivocação  com  que  per- 
tendem  tapar  os  olhos  aos  simplices. 
Kós  acrediramos  es  Mysterios  ,  he 
verdade  :  a  respeito  dos  Mysterios 
acreditados  ,  tudo  nos  Christáes  lis 
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crer ,  ttias  a  respeito  dos  tnorívos  dô 
acreditar  ,  tudo  em  os  Cliristaos  hé 
ver.  Tudo  he  crer  ,  a  respeito  dos 
Mysterios ,  porque  estes  sendo  remo* 
tos  dos  sentidos  ,  e  superiores  i  ra* 
zão  humana ,  só  podem  ser  objecto» 
da  crenqa  :  mas  tudo  he  ver  a  respei- 
to dos  motivos  da  crença ,  porque  as 
provas  da  revelação  destes  Mysterios 
Bao  tantas ,  e  tão  irresistíveis ,  que  o 
espirito  mais  pertinaz  não  pode  exi* 
gir  outras  maiores ,  e  renovando  o»- 
tra  vez  a  confrontarão  entre  nós  ,  e 
CS  incrédulos  ,  digo ,  que  em  nós ,  tu» 
do  he  crer  com  surama  razão  aquilío 
íjue  devemos  crer  ,  €  nelles  tudo  he 
negar  ,  sem  razão  alguma  de  negar , 
e  com  todas  as  razões  de  crer. 

Se  destes  princípios  innegaveis ,  so- 
bre matérias  de  Religião  ,  eu  desço 
a  analysar  o  uso  da  razão  que  os 
mysteriosos  ,  e  tenebrosos  fazem  so- 
bre matérias  de  noral ,  e  de  politica, 
eu  CS  defcubro  ipualmenrc  menstruo» 
SOS  ,  e  ?ncon?equentes.  Assim  como  a 
incredulidade   os  conduz    voluntária»- 
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mente  á  sua  eterna  pcrdiqao ,  a  mcí» 
ma  incredulidade  os  conduz  ásua  des» 
graga  temporal.  Todos  os  homens  de* 
sejão  efficacíssimamente  a  sua  ventu- 
ra moral  ,  e  a  sua  ventura  politica  > 
como  individuos  unidoe  em  socieda* 
de  ^  €  diz-se  que  hum  homem  fax 
bom  uso  de  sua  natural  razão ,  quan» 
do  escolhe ,  e  emprega  os  meios  mais 
aptos,  e  porporcionados  para  aquelie 
fim.  E  será  fazer  bom  uso  da  razão 
para  ser  feliz  na  ordem  moral  ,  mo 
conhecer  difíerença  alguma  entre  o 
justo,  e  o  injusto  !  Náo  se  embaraçar 
com  a  qualidade  dos  meios ,  cora  tan- 
to que  se  consiga  o  fim  ?  Julgar  lici- 
to ,  matar ,  roubar  ,  calumniar ,  ou 
denegrir  o  seu  similhante  ,  para  «e 
avanqar  pelos  caminhos  da  ambiqãoJ 
Julgar  licito  o  furto  com  tanto  q^ja 
se  empregue  a  maior  força  ,  e  -affir* 
mar  ,  como  eu  ouvi  a  hum  ,  que  a 
passagem  violenta  do  domínio  de  qual- 
■quer  cousa  de  hurnas  mãos  para  ou- 
tras mãos  náo  hc  deiicto  ,  potque  o 
objecto  arrancado  náo  muda  deesseii^ 


cia  na  sua  passagem  ,  e  não  I13  maif 
que  a  difFerença  de  seu  poí^uldor  ,.  c 
Ijue  nunca  pode  neste  caso  hater  per- 
turbação na  sociedade  ,  porque  o  di^ 
reito  da  propriedade?,  he  quimérico, 
c  se  existe,  he  só  fundado  na  maior 
força  ,  e  que  por  isto  (  continuava  el- 
le)  erão  licitas  ,  c  justas  as  conquis- 
tas ,  e  usurpações  de  hum  monstro? 
Çerá  fazer  hum  bom  uso  da  razão 
natural ,  não  julgar  o  adultério  hum 
crime  ,  mas. hum  simples  galanteio, 
e  só  estranhado  pelo  Gotiço  ,  brusca > 
anti-social  ,  e  preocupado  ?  E  cont 
que  descaramento ,  e  impudência  nos 
<liz  hum  monstro  tão  desmoralizado 
como.  e§t^  ,  que  emprega  a  sua  vida 
jia  indagação  da  verdade,  e  que  não 
tem  outro  intento  mais  que  reformar, 
£  regenerar  o  Mundo  !  E  não  vemos 
nós  empalhados  e.^tcs  atrocissimos  prin* 
cipios  pelos  escritos  da  escola  ency- 
clopedista  ,  e  no  malvado  Livro  que 
«e  chama  •--  Os  Costumes  ?  -*  E  a 
.marcha  da  Revolu^^ão  ,  não  foi  co- 
'he»ente  a  csies  principips?  Asacqueç 
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de  qae  somos  testemunhas  nao  íâo 
Corolários  destes  infernaes  theoremaô 
de  Helvécio  !  Ora  ainda  antes  que 
falle  no  uso  da  razão  que  fazem  os 
crentes,  pelo  que  pertence  á  tnoral, 
íião  se  envergonharão,  enão  se  con- 
fundirão estes  malerolos  espíritos ,  em 
quem  não  cabe  a  s^bedori^  ,  se  eu 
lhes  disser  qtie  os  rmestrios  Filosofes 
Pagãos  ,  que  inquirirão  ,  e  f?ncio?a- 
inente  buscarão  o  caminho  da  felici* 
dade  moral  ,  fizerao  mellior  uso  di 
«ua  razão  constituindo  a  suprema  ven- 
tura na  prática  da  virtude  ,  e  cha* 
mando  virtude  só  áquillo  que  era  con* 
forme  ao  puro  dictan^e  da  Natureza? 
L»eião,  e  envergonhem-se  ^  os  princi* 
-pios  de  Sócrates  ,  quando  se  introdui 
cm  algum  dos  Diálogos  de  Platão; 
«  os  axiortias  ,  e  rei^tenjas  d^outroj 
Filósofos  que  religiosamente  nos  guaf* 
dirão  Plutarcho  ,  e  Diógenes  Laer- 
cio,  LeiâO  5  se  a  tanto  se  strevem , 
os  -escritos  immortaes  ,  e  adnr.iraveis 
de  hum  Marco  Túlio,  e  fixem-se  ao 
menos  no  sonha  deScipião^  noTr» 

E 
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tsdo  das  Obrigações  Civis  ,  e  nía 
eloquentissimas  dissertações  sobre  oé 
verdadeiros  bens  ,  e  os  verdadeiros 
males.  Leiáo  as  engenhosas  ,  e  elo- 
quentes pagii^as  de  Séneca  :  os  pro- 
fundos pensamentos  de  Epíteto,  e  os 
Tratados  sublimes  do  Filosofo  Impe- 
rante Marco  Aurélio.  Oh  desgraça 
digna   de  lagrimas   de  sangue  !    Que 

-hâo  delér  Cbícs  detestáveis  monstros, 
cuja  liberdade  de  pensar,  de  que  tão 
cégamerH:e  se  ufanão ,  voluntariamen- 
te se  encadeia ,  e  nao  tem  outro  uso 

^ livre,  mais  que  a  diversa  modificação 
que  lhe  dá  o  discurso  do  Venerável , 

*'<jue  elies  escutão  com  a  face  cosida 
com  a  terra  ,  e  com  as  encruzadas 
mãos  acobertadas  de  sanguinárias  lu- 
vas. 

Lancen>se  es  olhos  para  os  ao 
luaes  resultados  da  B^evoluçáo ,  vere- 
xnos  quem  faz  melhor  uso  da  raziíO 
na  ordem  moral  ,   para  a  felicidade, 

■  E  se  eu  contemplar  os  verdadeiros 
.Chrisrãcs  nest:a  mesma  ordem  m(;r  .1 } 
Bastará  abrir  o  Evangelho  ,  ba&tará 
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clem'>rar  hum  pouco  a  vista  sobre-  » 
conducta  dos  primeiros  fieis ,  sobre  os 
escritos  adoráveis  dos  primeiros  A4es- 
três  do  Chrisrianismo.  Dizei-me,  hc 
fazer  mio  uso  da  razão  natural  ,  as-, 
sustar-se,  não  só  com  o  crime,  mas 
até  cora  a  idéa  ,  e  penFamento  do. 
imesmo  crime  ?  Será  fazer  mio  uso 
da  razão  natura!  buscar  a  ventura,  e 
tranquillidade  da  vida  mornl  só  pe!o 
emprego  ,  e  peio  c::erciv:io  da  virru-^ 
de  ?  Ser  superior  á  inquieta  ,  e  tur- 
bulenta ambiqao  ,  á  de^nsocegsda  ,  ô 
desconfiada  avareza,  aofórdido,  cvil 
interesse  ^i  á  deslumbrada  soberba  ,  ao 
sórdido,  e  vil  interesse  da  gloria  po- 
pular ,  c  finalmente  ,  á  vergonhoca 
incontinência  ?  Será  fazer  máo  uso  da 
razão  natural  ,  abraçar  os  dic^amea 
da  temperança  ,  fugir  da  gíotonaria  ■, 
ser  moderado  ,  paciente  ,  Jiumano^ 
compasivo ,  sensível,  generoso?  Será 
fazer  máo  uso  da  razão-  n.uural  ,  che- 
gar cora  is?o  ,  que  tar.to  assoalhais ,  O 
não  tendes  ,  e  a  que  cham.ai?  lilaíi. 
tropia^  ^fcum  tão  subido  gráo  dche» 
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foismo  ,  que  se  amem  ,  não  só  o| 
homens  em  geral ,  como  similhantes  j 
mas  até  os  meamos  inimigos ,  porque 
•ão  homens  ?  Será  fazer  máo  uso  da 
ra2áo  natural  vencer  os  movimentos 
tumultuosos  da  ira,  e  soíFocar  os  in- 
ternos brados  de  todas  as  paixões  ^ 
apenás  se  fazem  escutar  no  ccragao 
do  homem  ?  Confronresse  a  conducta 
dos  verdadeiros  Christãos  ,  que  no 
berço  4a  Religilo  revelada  apparecê- 
fão  no  meio  do  Império  da  corru^ 
pção  ,  e  dos  vicios  com  a  conducta 
destes  illuminsdos  ,  qpe  rcjeirão  ,  © 
desconhecem  o  í-bro  interno  da  cons- 
ciência ,  e  que  nâo  admitiem  para  re* 
gra  das  acções  humanas ,  mais  do  que 
p  temor  dos  castigos  temporaes ,  ou 
lt  esperança  das  recompensas  terrenas , 
e  enráo  <e  conhecerá  quem  haja  feita 
melhor  ujo  da  razão  natural.  Eiles 
IJ§o  querem  conhecer  «enáo  delictoa 
cxterní'S  ,  e  públicos ,  nós  conheceiLos 
alem  d  stc?  mesmos  deliçtos  ,  pecca* 
dos,  e reconhecemos  até  crime  aquiU 
Jo  mcimo  que  não  ioi  mais  (jue  kiiw 
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t)râáo*,'  ou  imaginado.  Morc-vl  'vet(fá^ 
deiramenre  pura  ,  cuja  fubiime  'evi^ 
dencia  arrancou  da  hbcà  -'do  Sofistá 
de  Genebra  aqi!cile  admirarei' elogio 
que  ellefaz  20  Evangelho.  Tsnròpó* 
de  a  Verdade  !  A  raalicia ,  êí  a  irr.» 
fiedade,  nunca  poderão conrrasnrGUíl 
tjctoriosa  força  !  E  podehl  ainda  di-* 
zer  a  impudência  ,  que  nós  òs^fieil 
íaâo  fazem '^5  bom  uso  da  nessa  r^^ 
xão  ,  quando  buscamos  a  fsiicidada 
em  a' ordem  mor^l  ?  ^ 

Se  eu  quero  dihtar ,  é  espraifir  d 
pensamento  pela  ordem  politica  ,  eso-* 
ciai  era  que  os  homens  e:sistem  ,  ain* 
da  se  torna  mais  parente  a  desgraçada^ 
condição  da  incredulidade,  qiiê  ousa 
taxar-nos  de  irracion3-2s  ,  e  até  inen«í 
lecaptos.  Veja  o  Mundo  espantado  i* 
vejáo  os  homens  todos  assombra des» 
com  o  medonho  quadro  que  lhe  op 
ferece  a  consternada  Europa  depois 
que  rebentou  o  Voicão  revoluciona* 
rio  5  SC  he  fazer  bom  uso  da  ra^zâá 
natural ,  ter  preparado  com  sofisticai 
idéàs  de  igualdade ,  e  de  liberdade  o- 

E3 
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caos  etti  que  se  afundirão  todas  ai 
Jerarquias ,  todas  as  Classes ,  todas  as 
Instiruiçoes  ,  todas  as  Leis  »  que  á 
pezo  dos  Séculos ,  e  a  vontade  una- 
nime 5  e  universal  dos  homens  havião 
canccionado  ?  He  fazer  bom  uso  da 
razão  perturbar  de  lal  maneira  a  so- 
ciedade ,  a  titulo  de  lhe  buscar  em 
hura  novo  estado ,  e  em  huma  nova 
ordem  de  cousas  hama  prom.Htida  , 
inas  fantástica  felicidade  ?  Q.ie  proce- 
dimento tão  chegado  á  razão,  soltas 
rem-se  sanguinários  Tigres  ,  e  leva- 
dos do  instincro ,  ou  da  força  de  nun» 
ca  vista  ferocidade ,  derramarem  rios^ 
de  sangue,  não  só  pela  terra  que  os 
vio  nascer  ,  mas  quasi  por  todo  o 
globo  atónito  á  novidade  de  scenas^ 
tio  barbaras  ,  e  tão  atrozes  ,  vendo 
que  ellas  forão  preparadas  ,  conduzi- 
das, e  executadas  ^,por  aquelle  mesma 
Filosofismo  orgulhoso  »  que  se  dizia^ 
tegencrador  .  do  Mundo  ,  e  salvador» 
da  raz^o  aviltada,  e  abatida  aos  pés 
do  FanatisiTiO  ,  e  da  Supresrijão  !  He 
fazer. bom  uso  da raxílo natural ,  prc^?- 


*>  71  4* 

parar  a  afslnte  sobre  as  ruínas  de  Tfírdi 
nos ,  e  sobre  relíquias  de  Nações  és* 
magadas  ,  oThrono  ,  ou  as  bases  pa-t 
ra  se  levantar  o  Colosso  do  mais 
atroz,  e  escandaloso  Despotismo  que 
VHJ  o  Mundo  em  os  annaes  da  T7* 
rannia  !  O  que  os  nossos  mesmos  olhos 
estão  vendo  ,  e  o  que  nós  tão  des- 
graçadamente lemos  sentido  não  exige 
mais  provas  ,  e  demonstrações ;  as  la- 
grimas que  temos  derram^ado,  o  san- 
gue que  temos  vertido ,  es  males  pc- 
zadissimos  que  temos  suportado  ,  nlos- 
tfão  bera  a  que  ponto  de  melhoramen- 
to chegara  o  Mundo  politico  pelos 
Cfforços  dos  livres  pensadores  que 
tanto  exaltão,  e  apregoão  o  bom  uso 
da  sua  razão ,  e  tanto  taxão  o  nossa 
procedimento  de  hum  rematado  des- 
vario. 

E  podereis  dizer  ,  malévolos ,  ^ 
públicos  perturbadores  da  paz  ,  e  da- 
socego  das  Naçócs ,  que  o  verdadeira 
jiel  faz  máo  uso  da  sua  razáo  ,  era' 
quanto  permanece  tranquillo  nsquel- 
k  situação  era  que  o  çonstUuio  a- 
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providencia ,  sugeito  como  lhe  matíí^ 
da  a  Religião  ás  Potestades  dominân-i 
tes ,  sem  murmurar ,  sem  innovar ,  sem 
rebelar,  reconhecendo  na  suprema  Je» 
rarquia  a  authoridáde  emanada  de 
Deos.  Quando  se  virão  ,  oh  Geos ! 
Com  que  pejo  o  digo  !  Quando  se 
virão  em  Portugal  tantos  pérfidos  ^ 
tantos  traidores  votados  já  á  execra* 
ção,  e indignação  pública,  pelas  de- 
cisões de  recíis3imãs  Sentenças  ?  N6 
Século  do  illumiaismo,  era  que  se  diz 
çe  levantara  o  bom  uso  da  razão  so* 
bre  o  abatido  fantasma  de  velhas  pre-» 
occupaçoes.  E  he  fazer  bom  uso  da 
razão  natural  ^  conjurar  contra  a  pro-^ 
pria  Pátria,  centra  apropria  Nação ^ 
querer  laaçar-ihe  ao  colo  os  ferros 
de  hum  Tyranno ,  despoja-la  de  su» 
gloria  ,  soberania  ,  independência  ,  re-' 
presenracão,  e  grandeza?  Será  fazer 
bom  Ub'o  da  razão  natural  attrahir 
fobre  a  própria  cabeça  os  males  que 
prepara  vão  acs  outros  ?'  Será  fazer 
bom  uso  da  razão  natural  sacrificar  a 
bum  moíistre  que  peni^aneçe  em  iiiHv 
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ma  absoluta  ignorância  da  sua  exií^. 
tcncia  ,  a  r-eputaçao,  a  liberdade^  O; 
estabelecimento ,  e  a  ternissima  posses 
4aquella  Pauia  ,  e  daquelle  Reino  que 
lhes  deo  o  berqo  ?  Confrcnte-se  o  usQj 
da  razoo  qUíC  fazem  estes  profundos 
pensadores ,  com  o  uso  da  razão  que_ 
faz  o  honesto  Cidadão ,  ainda  que  se- 
ja o  mais  ignorante ,  e  idiota ,  e  co- 
nhecer-se-ha  com  evidencia  de  que 
parte  esteja  a  vantagem. 

Mas  he  tão  grande  ,  e  tão  pro* 
funda  a  cegueira ,  ou  a  pertinácia  oes- 
tes monstros,  que  nenhuma  razão  os 
convence  ,  porque  huma  alma  male« 
vola  não  dá  entrada  á  verdadeira  sa- 
bedoria. Fieis,  fechai  os  ouvidos  aos 
enganadores  discursos  dos  impios  9  de- 
baixo de  sua  lingça  existe  o  veneno 
dos  áspides  ,  eles  errao  ,  e  errarão 
sempre,  erraverunt  ab  útero  ,  locuti 
sunt  falsa.  Fugi  do  precipício  a  que 
vos  conduz  sua  revolrosa  doutrina. 
Sabei  que  nao  querem  Throno  ,  nto 
querem  Altar ,  náo  querem  Leis.  Se- 
gui as  máximas  celestiaes   da  Reli^ 
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glao  ,  cujas  luminosas  provas  longfe 
de  aviltarem  d  razão  ,  a  enobrecem , 
a  purifícão ,  a  exaltao  ,  e  fazendo  o 
verdadeiro  homem  de  bem  na  terra, 
em  quanto  o  tornão  virtuoso  ,  nos 
assegurão  ,  e  afíiançâo  huma  eterna 
Berna  veàturanja. 


Disse. 


!l.,-V\  ííí 


■i- 


nw 


.  »^ 


